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O documento que se apresenta foi concretizado com o intuito de serem prestadas 
provas públicas para a obtenção do título de Especialista em Dança, uma das áreas 
de intervenção previstas pelas instituições de Ensino Superior Politécnico, com o 
objetivo da candidata comprovar a sua qualidade profissional e a especial relevância 
do currículo profissional. 
Estas provas foram requeridas pela candidata com base no pressuposto de natureza 
pessoal, no sentido em que exerce atividade profissional na área da Dança desde 
1997 e, sendo docente contratada pela Escola Superior de Dança-IPL desde o ano de 
2001 ambiciona a possibilidade de ter acesso à carreira de Professor Adjunto. A par 
desta razão, associa-se um pressuposto de natureza institucional, no sentido em que a 
Unidade Orgânica a que está vinculada, e por solicitação do Senhor Presidente do 
Instituto Politécnico de Lisboa, tem pretensões concretas e expressas de que o seu 
Corpo Docente solicite provas para atribuição deste Título, tendo em vista uma maior 
consolidação do Corpo Docente da instituição em consonância com as exigências de 
formação e qualificação previstas na lei, mais especificamente no RJIES (Regime 
Jurídico das Instituições de Ensino Superior). 
Neste sentido, apesar da candidata deter formação inicial superior e se encontrar 
neste momento a concretizar progressão académica, mais especificamente a realizar 
um Doutoramento em Ciências da Educação, tendo concluído a parte curricular do 
referido curso (Diploma de Estudos Avançados em Ciências da Educação, 
Especialidade Psicologia e Educação) e estando neste momento em fase de 
desenvolvimento da tese, considera que, tendo em conta a sua experiência 
profissional na área da Dança, o seu perfil e currículo no âmbito da formação, reúne 
condições para requerer a realização das provas de atribuição do título de 
especialista. 
Com base nos pressupostos legais do Regulamento para atribuição do Título de 
Especialista do Instituto Politécnico de Lisboa, o trabalho profissional que se apresenta 
faz parte do currículo profissional da candidata e foi desenvolvido com base nos 
últimos anos do trabalho pedagógico, concretizado no âmbito do Projeto “Educação 
Artística para um Currículo de Excelência”- Projeto Piloto para o 1ºCiclo do Ensino 
Básico, promovido pelo Clube UNESCO de Educação Artística. Este trabalho 
promoveu o desenvolvimento de ações de natureza científica, artística e tecnológica, 
que foram sendo concretizadas pela candidata, na sequência da sua experiência 
profissional como especialista na área da Dança e que terá nestas circunstâncias a 
oportunidade de as apresentar. 
  
Trabalho de natureza profissional no âmbito da área de Dança para a obtenção do 
 título de Especialista- Ana Silva Marques 
 
Resumo 
Apresenta-se neste trabalho a pretensão de se evidenciar o desenvolvimento de uma 
prática profissional em que a Dança prevalece como atividade formativa artística e em 
contextos formais de aprendizagem, nos quais as temáticas Educação Artística, 
Criatividade e Dança surgem conciliadas. 
Este documento constitui um trabalho de natureza profissional fundamentado no 
currículo da candidata, que se desenvolveu no âmbito do Projeto “Educação Artística 
para um Currículo de Excelência”- Projeto Piloto para o 1ºCiclo do Ensino Básico, 
promovido pelo Clube UNESCO de Educação Artística, realizado nos anos letivos de 
2010/2011, 2011/2012 e 2012/2013. 
Procura-se com esta prova, contextualizar, caracterizar, fundamentar e analisar o 
referido projeto e demais atividades pedagógicas, científicas, artísticas e tecnológicas 
desenvolvidas pela candidata na continuidade do trabalho profissional em causa, com 
o intuito de se comprovar as suas competências como especialista na área da Dança. 
 
Abstract 
This work is devised as evidence of a formative path in Dance, as an artistic activity in 
different formal learning contexts and situations in which Arts Education, Creativity and 
Dance are intertwined.   
With this paper the candidate presents work of professional nature, supported by the 
candidate´s Curriculum Vitae, developed within the frame of "Educação Artística para 
um Curriculum de Excelência" ("Arts Education for an Excellency Curriculum") a project 
developed and supported by the UNESCO Club for Arts Education (Portugal) during 
the period 2010/2011, 2011/2012, 2012/2013. 
The aim is to present, contextualize and analyze this project in its different aspects 
involving: the pedagogic, artistic, scientific and technological facets developed by the 
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No âmbito das provas para obtenção do título de especialista, o presente documento 
evidencia o trabalho de natureza profissional da candidata na área da Dança, no 
contexto da atividade desenvolvida no campo da formação de Educação Artística, 
mais especificamente na Expressão Artística-Dança, com crianças e Formação de 
Professores do Ensino Genérico. Estas atividades foram desenvolvidas no âmbito do 
Projeto “Educação Artística para um Currículo de Excelência”- Projeto Piloto para o 
1ºCiclo do Ensino Básico, promovido pelo Clube Unesco de Educação Artística, 
subsidiado pela Fundação Calouste Gulbenkian e com o apoio da Fundação EDP.  
A par das atividades pedagógicas no terreno, foram igualmente desenvolvidas 
atividades científicas, artísticas e tecnológicas, desenvolvidas na continuidade da 
atividade profissional, que foram decorrendo da ação da candidata e que foram sendo 
justificadas pela experiência, coerência, consistência e interesse a que a mesma 
considerou dedicar e atribuir como complemento das suas atividades. 
Julga-se pertinente neste documento e, subsequentemente na apresentação, 
apreciação crítica e discussão em prova pública, contextualizar, fundamentar, 
caracterizar e analisar as atividades concretizadas no decorrer do desenvolvimento do 
projeto em causa, que se desenvolveu no período entre o ano letivo de 2010/2011 e 
ano letivo de 2012/2013, em que o interesse e motivação da candidata foram uma 
constante. Espera-se com esta demonstração, revelar o seu percurso profissional, que 
se concretizou num dualismo entre as suas áreas de interesse e de atuação, que 
perpassam a área da docência e que são evidenciadas na apresentação do seu 
currículo profissional. 
Este documento comporta a atividade desenvolvida no decorrer do trabalho 
profissional apresentado, solicitando que se tome em consideração a totalidade do 
material complementar que acompanha este processo, como os documentos 
comprovativos, os registos audiovisuais e os artigos científicos publicados que 
complementam o referido trabalho. 
Considerou-se pertinente organizar este documento com uma estrutura e indicadores 
próprios, que pudessem evidenciar da forma mais esclarecedora possível o trabalho 
em causa e as demais atividades desenvolvidas no período temporal correspondente.  
Assim sendo, e no que diz respeito à estrutura deste trabalho, o primeiro ponto do 
documento, designado de “Justificação de área temática do trabalho de natureza 
profissional apresentado”, foca-se essencialmente na apresentação dos motivos e das 
diretrizes que conduziram a candidata na concretização do trabalho em causa. 
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De seguida, no ponto 2 é apresentada a contextualização e caracterização da 
instituição e projeto, mais especificamente no que respeita ao Clube UNESCO de 
Educação Artística e Projeto “Educação Artística para um Currículo de Excelência ”-
Projeto Piloto para o 1ºCiclo do Ensino Básico. No ponto 3, apresenta-se de forma 
sistematizada a totalidade da atividade pedagógica desenvolvida no projeto educativo, 
evidenciando a atividade de docência no 1ºCiclo do Ensino Básico, salientando-se os 
princípios de implementação pedagógica, os instrumentos de avaliação, exemplos de 
práticas pedagógicas e atividades de fruição e participação em atividades 
artístico/pedagógicas.  
Tendo em consideração o fator multidisciplinar associado ao trabalho profissional 
pedagógico, são apresentadas as atividades desenvolvidas em correspondência ao 
Projeto, tais como a formação de professores, atividades científicas, ações de 
atualização/formação contínua, atividades artísticas e atividades tecnológicas. 
Não poderia deixar de existir uma análise/reflexão acerca do trabalho profissional 
desenvolvido, apresentando-se de seguida uma conclusão referente às atividades em 
causa. 
Importa salientar que serão apresentados diversos materiais inerentes ao projeto 
educativo, a que está subjacente o trabalho de experiência profissional em 
apresentação, tendo sido solicitado consentimento informado e autorização para a 
respetiva utilização por parte da direção do Clube UNESCO de Educação Artística 
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1. Justificação de área temática do trabalho de natureza profissional 
apresentado 
 
Passamos agora a explicitar alguns dos aspetos que justificam a área temática do 
trabalho de natureza profissional que se apresenta. Uma das razões surge aliada à 
participação da candidata no Projeto “Educação Artística para um Currículo de 
Excelência”- Projeto Piloto para o 1ºCiclo do Ensino Básico. Esta relação surge no 
âmbito do acordo de Cooperação estabelecido entre a Escola Superior de Dança 
(ESD), a ASPREA-Associação Pró-Educação Artística e o Clube UNESCO de 
Educação Artística (Anexo 2) e segundo o qual a docente é convidada para 
desenvolver uma atividade pedagógica. Em correspondência com esta circunstância, 
associa-se o percurso da formação académica e experiência profissional da 
professora Ana Silva Marques. 
A candidata tem concretizado uma formação académica superior evolutiva, desde o 
Bacharelato em Dança (ESD-IPL), CESE/Licenciatura em Dança- Ramo Educação 
(ESD-IPL), Mestrado em Performance Artística-Dança (FMH-UL) e Curso de Estudos 
Avançados em Ciências da Educação-Especialidade Psicologia da Educação 
(Doutoramento em Ciências da Educação-FCSH-UNL), estando a desenvolver a sua 
tese de Doutoramento.  
No que respeita à sua experiência profissional, é professora de Dança no âmbito do 
ensino regular desde o ano de 1997 em diversas instituições de ensino não formal, 
ensino genérico e vocacional. 
Enquanto professora do Ensino Superior, assume funções de lecionação na ESD 
desde o ano de 2001, assumindo as suas funções em regime de exclusividade a partir 
do ano de 2006. De acordo com esta conjuntura teve a oportunidade de acompanhar e 
experienciar o processo evolutivo do Ensino Superior e na situação particular da 
adaptação/transição da ESD e seus cursos em relação ao processo de Bolonha.  
Assim, no período pré-Bolonha, teve a oportunidade de desenvolver a sua atividade de 
docência em estreita ligação com disciplinas de índole criativa, de relação às 
metodologias e pedagogias da dança, de acompanhar práticas pedagógicas regulares 
em escolas de ensino público, em diversas instituições nacionais, e apoiar o 
desenvolvimento de projetos pedagógicos com as respetivas orientações dos 
relatórios concretizados no âmbito do 4ºano da Licenciatura em Dança- Ramo de 
Educação. 
Atualmente, e ao nível da Licenciatura ministrada na ESD, tem exercido funções de 
docência nas diferentes áreas científicas do Curso (Área Científica da Interpretação e 
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Criação/ Área Científica da Análise e Contextos/ Área Científica de Projeto) em que a 
vertente criativa aliada às metodologias, pedagogias e práticas educativas tem sido de 
grande preponderância. Ao nível dos cursos de Mestrado em Ensino, tem participado 
ativamente, quer na vertente da docência, nas áreas científicas das Ciências da 
Educação e Metodologias do Ensino de Dança, quer na vertente de gestão como 
membro da Comissão Científica de Curso. 
Para além dos fatores inerentes à formação académica e experiência profissional, que 
se considera serem fatores que têm permitido a consolidação e o reafirmar das 
competências e funções que tem assumido como formadora, foi com grande 
entusiasmo e motivação que a candidata integrou o Projeto enunciado, com o 
sentimento de que o mesmo se revestia de grande importância, quer para a Educação 
Artística e sua implementação no Sistema Educativo Português, quer para a 
possibilidade de enriquecer a sua experiência profissional, numa das áreas do seu 
interesse o que lhe possibilitar adquirir uma maior solidez no seu conhecimento e 
prática, com vista a uma maior consistência da experiência da candidata em 
abordagens profissionais educativas.  
A par das razões evocadas, a candidata assumiu as funções de lecionação da 
atividade de Dança a crianças do 1ºCiclo do Ensino Básico, mais especificamente na 
Escola EB1 Raul Lino, escola integrada no Agrupamento de Escolas Francisco Arruda 
em Alcântara, com um horário semanal de 2 horas letivas, em duas turmas distintas, 
durante os anos letivos de 2010/2011, 2011/2012 e 2012/2013. 
Durantes os três anos de envolvimento no projeto, a candidata teve a oportunidade de 
concretizar variadas atividades que estavam diretamente relacionadas com as 
atividades pedagógicas, tais como: a preparação das planificações anuais, o registo 
dos Diários de Bordo, a participação nas reuniões escolares e de projeto, a construção 
e aplicação dos mecanismos de avaliação, os relatórios intercalares a serem 
apresentados periodicamente à Fundação Calouste Gulbenkian, as apresentações de 
trabalhos à restante comunidade (escola e família), o planeamento e 
acompanhamento dos alunos na participação em atividades complementares às 
atividades pedagógicas, etc. 
Paralelamente a estas atividades, e dado o interesse e dedicação por parte da 
candidata, teve ainda a possibilidade de produzir cientificamente materiais que foram 
alvo de apresentação, quer em eventos de cariz internacional1, quer em publicações 
                                                          
1
 Seminário Internacional Descobrir a Dança/ Descobrindo através da Dança, FMH- de 10 a 13 Novembro de 2011 
/ Ciclo de Conferências Práticas da Educação Artística no Terreno, Centro Nacional da Cultura- 24 de Abril de 
2012/ Congresso Internacional de Dança da UNESCO, na Grécia-de 21 a 25 de Novembro de 2012. 
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de âmbito nacional2.Deste modo, a candidata produziu material científico sob a forma 
de artigos, em consonância com o trabalho profissional que estava a desenvolver, 
mais especificamente através dos documentos que de seguida se apresenta3:  
 Marques, A. S. & Caldas, A. (2012). “A Dança no Projeto Piloto para o 1ºCiclo do 
Ensino Básico-Educação Artística para um Currículo de Excelência”. Artigo 
concretizado em coautoria com a Coordenadora do Projeto, Professora Ana 
Pereira Caldas, resultante de comunicação no Seminário Internacional Descobrir a 
Dança/ Descobrindo através da Dança (Anexo 3);  
 Marques, A. S. (2012). “A Dança na promoção da interdisciplinaridade”. Artigo 
concretizado em resultado da complementaridade de um workshop ministrado no 
Seminário Internacional Descobrir a Dança/ Descobrindo através da Dança 
(Anexo 4); 
 Marques, A. S. (2012). “Dança, Criatividade e Educação Artística: um cruzamento 
essencial e exequível”. Artigo publicado na Revista anual com arbitragem 
científica, Revista Portuguesa de Educação Artística (Anexo 5). 
A concretização destes documentos permitiu à candidata, para além de dar visibilidade 
pública ao projeto e relatar a atividade do mesmo, evidenciar temáticas como Arte, 
Dança, Educação Artística, Currículo, 1.º Ciclo do Ensino Básico, Interdisciplinaridade, 
Criatividade e Aprendizagem, que a candidata considera serem essenciais num 
trabalho desta natureza. 
Este mecanismo, de produção científica, permitiu à candidata demonstrar interesse e 
capacidades de pesquisa, análise e reflexão, o que se evidência como uma boa 
prática, na medida em que os docentes devem desenvolver práticas de investigação 
científica em consonância com as áreas de formação ministradas, áreas de interesse e 
áreas em que exercem atividade profissional. Neste sentido, considera-se este aspeto 
como um indicador favorável no que respeita ao atestar das competências 
profissionais da docente. 
Neste momento encontra-se em consecução um documento final a ser entregue à 
Fundação Calouste Gulbenkian, que terá a possibilidade de ser convertido numa 
publicação, com o objetivo de serem explicitados os procedimentos respeitantes à 
dimensão geral e dimensão particular de cada expressão artística, que foram 
                                                          
2
 Revista Portuguesa de Educação Artística / Livro de Atas do SIDD 2011, Seminário Internacional Descobrir a Dança/ 
Descobrindo através da Dança. 
3
 Dada a relevância deste material para este processo os artigos serão apresentados na íntegra em anexo servindo de 
prova da atividade científica desenvolvida no decorrer da atividade profissional desenvolvida. Não obstante desta 
situação coloca-se ao critério do júri, e após o resultado da prova em causa, a sua inclusão no material que será alvo 
de depósito legal. 
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desenvolvidos no decorrer do projeto e no qual será concretizada inevitavelmente uma 
avaliação geral após a conclusão de todo o processo. 
Durante o decorrer do trabalho profissional em causa, foi ainda possível apresentar o 
seu testemunho, acerca do projeto e sua missão no mesmo, que se evidenciaram 
publicações distintas, tais como:  
Publicação da Fenprof mensal “Escola informação”, nº255 novembro.2012 (Anexo 6) 
e Fundação Calouste Gulbenkian- Newsletter 134-Junho 2012-Aprender com Arte 
(Anexo 7). 
Tendo em consideração que o Clube UNESCO de Educação Artística defende que a 
formação de professores é um dos fatores que mais e melhor pode contribuir para a 
qualificação do ensino, constituindo-se como instrumento principal para a qualidade e 
eficácia das práticas letivas, apresentou uma proposta de formação de professores a 
todo o Agrupamento Francisco de Arruda e aberta a todos os docentes interessados, 
de modo a proporcionar a toda a comunidade escolar, uma maior coerência e eficácia 
nas práticas docentes e permitir o aprofundamento de novos conhecimentos nas áreas 
artísticas. 
Assim, a par desta circunstância e em paralelismo com atividade de lecionação 
referente à situação protocolar na qual a candidata estava implicada, considerou 
pertinente disponibilizar-se, a título pessoal, para desenvolver a atividade de 
formadora de Dança na área das Expressões Artísticas para professores, designada 
por “Formação Artística para um Currículo de Excelência”, promovida pelo Clube 
UNESCO de Educação Artística, considerando que esta participação reverteria 
igualmente para a sua consistência enquanto formadora da área artística em questão.  
Tendo em consideração esta situação, e tendo assumido a função de formadora, 
suportada pela credibilidade e consistência resultante do percurso e experiência 
profissional enquanto professora do Instituto Politécnico de Lisboa, a candidata 
considerou pertinente solicitar um reconhecimento prévio formal tendo sido nomeada 
como formadora acreditada pelo CCPFC (Conselho Científico-Pedagógico da 
Formação Contínua de Professores do Ministério da Educação) nas áreas e domínios: 
A31 - Expressões (Dança), C03 - Conceção e Organização de Projetos Educativos, 
C05 - Didáticas Específicas (Ensino da Dança) conforme se comprova no Anexo 8. 
As ações de formação decorreram nos anos letivos de 2011/2012 (Anexo 9) e 
2012/2013 (Anexo 10) entre Outubro e Junho nas instalações do Agrupamento de 
Escolas Francisco de Arruda e na Escola do Ensino Básico do Casalinho da Ajuda, em 
período pós-laboral. Estas ações foram acreditadas e os formadores das Áreas 
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Artísticas e formandos estabeleceram uma estreita colaboração na formação à medida 
que as temáticas específicas, reflexões pedagógicas e propostas de boas práticas 
foram sendo desenvolvidas. 
Em paralelismo com a atividade profissional desempenhada neste projeto, a candidata 
assumiu as suas atividades de docência na ESD e teve a oportunidade de concretizar 
no ano letivo de 2012/2013, com os alunos da ESD, uma peça coreográfica para 
crianças de 1ºCiclo, desenvolvida no âmbito da unidade curricular Interpretação II do 
4ºsemestre curricular do Curso de Licenciatura Interpretação/Criação, a que intitulou 
de “BemMeQuer” e que foi alvo de apresentação a uma comunidade de espectadores 
infanto/juvenil e inclusivamente às crianças que faziam parte do Projeto “Educação 
Artística para um Currículo de Excelência”- Projeto Piloto para o 1ºCiclo do Ensino 
Básico. 
A candidata considera que o desenvolvimento desta atividade de criação artística 
decorreu igualmente em paralelismo com a experiência pedagógica que estava a 
desenvolver com as crianças, no sentido em que defende que de forma consciente e 
inconsciente no processo criativo da peça coreográfica estiveram subjacentes ideias 
relacionadas com a vivência e imaginário infantil, fruto da convivência com as crianças 
do Projeto. 
A par desta situação específica de conciliação com a atividade formativa na ESD, a 
candidata foi depreendendo de forma muito consciente o conhecimento que a 
abordagem da natureza experimental do projeto lhe ia proporcionando e que na sua 
opinião lhe permitiu desenvolver uma consistência mais sólida na sua atuação 
metodológica e pedagógica e em referência com as restantes unidades curriculares do 
Curso de Licenciatura e Mestrado das quais assume a lecionação. Inclusivamente, 
teve a oportunidade de ser convidada, por uma das unidades curriculares, mais 
especificamente a Intervenção Artístico-comunitária do Curso de Mestrado em Ensino 
de Dança, em dois anos letivos consecutivos, a fazer uma apresentação sobre o 
Projeto em que estava envolvida. 
Assim, e de acordo com as razões apresentadas, considera-se que a experiencia 
profissional que a candidata vivenciou possibilitaram uma dinâmica multidisciplinar de 
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2. Contextualização e caracterização da instituição e projeto 
 
Considera-se determinante neste ponto, proceder-se à apresentação da 
contextualização e caracterização da instituição e do projeto na qual foi desenvolvido a 
base do trabalho de natureza profissional e, neste sentido passaremos a explicitar as 
características do Clube UNESCO de Educação Artística, suas ideologias e atividades 
desenvolvidas. Será igualmente caracterizado o projeto criado por este organismo e 
que tem subjacentes pilares que alicerçaram a experiência profissional apresentada 
pela candidata nestas provas. 
 
O Clube UNESCO de Educação Artística, tem como objetivo central promover a 
Educação Artística em Portugal, ser um espaço permanente de discussão e afirmação 
da importância da Educação Artística em Portugal, ao mesmo tempo se revela como 
um parceiro da comunidade educativa na promoção da Educação Artística.  
Reunindo entidades de natureza diversa como a ASPREA e a Fundação EDP, a 
relação com particulares com diferentes percursos profissionais e pessoais, com 
estreita ligação com a UNESCO e contando com o apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, este clube constituiu-se também como um parceiro da comunidade 
educativa na promoção da Educação Artística e ainda como um interlocutor disponível 
para todos os que sobre ela agem, a nível institucional e particular. 
Assim, este Clube propõe um novo olhar para o currículo do 1º Ciclo do Ensino 
Básico, no sentido de fomentar um relacionamento curricular mais ajustado, quer 
quantos às políticas educativas estabelecidas, quer quanto às necessidades da 
sociedade do século XXI. 
No desenvolvimento da suas atividades, predispõem-se a: 
I. Desenvolver o Projeto “Educação Artística para um Currículo de Excelência” - 
Projeto Piloto para o 1º Ciclo do Ensino Básico em duas turmas do 1º ano de 
duas escolas de um Agrupamento de Escolas da Direção Regional de 
Educação de Lisboa e Vale do Tejo a partir do próximo ano letivo de 
2009/2010 e por um período de 4 anos;  
II. Constituir uma equipa de professores especializados de cada uma das 
diferentes expressões, coordenada por um especialista da área de Educação 
Artística que coadjuvará os professores titulares de turma;  
III. Promover ações de formação adicional em cada uma das áreas de expressão 
para os professores titulares de turma; 
IV. Produzir materiais didático-pedagógicos na área da Educação Artística; 
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V. Promover ações de formação adicional em cada uma das áreas de expressão 
para os professores do agrupamento; 
VI. Avaliar o projeto no final do período de aplicação e divulgar os resultados. 
Mais recentemente, em outubro de 2013, esta instituição foi distinguida pelo atual 
Governo de Portugal, mais especificamente pelo Secretário de Estado da Cultura, 
como uma instituição de interesse cultural (Anexo 11). 
 
No que diz respeito ao Projeto “Educação Artística para um Currículo de 
Excelência”- Projeto Piloto para o 1.º Ciclo do Ensino Básico, da responsabilidade 
do Clube UNESCO de Educação Artística, desenvolveu-se com base numa 
metodologia de intervenção experimental, de natureza piloto e com efeito de 
demonstração com a finalidade de valorizar a Educação Artística no 1.º ciclo do ensino 
básico. 
A conceção deste Projeto foi orientada pelas seguintes premissas: 
- A Educação Artística tem como finalidade promover o desenvolvimento integral dos 
indivíduos e de lhes proporcionar a iniciação aos processos de experimentação, 
fruição e criação artística; 
- A Educação Artística pressupõe o conhecimento de metodologias específicas e a 
aquisição de conteúdos de uma forma sequencial; 
- A Educação Artística dirige-se a todos e visa promover a participação e o 
desenvolvimento através de experiências diversificadas, desafiantes e imaginativas; 
- A Educação Artística no 1ºCiclo do EB tem como objetivos: desenvolver a perceção 
sensorial/cognitiva, o espírito crítico, o pensamento criativo e o processo de 
expressão/comunicação. 
A par destas premissas, o Projeto apresentou objetivos distintos de consecução para o 
seu desenvolvimento, tais como: 
a) Contributo para a consolidação das competências gerais do 1º ciclo;  
b) Contributo para o desenvolvimento de autoestima/autoconfiança, criatividade e 
disciplina dos alunos envolvidos no projeto;  
c) Contributo para o desenvolvimento das competências específicas no 1º ciclo na 
área das Expressões (Expressão Dramática, Expressão Plástica, Expressão Musical, 
Dança| Movimento);  
d) Contributo para a melhoria do clima de aprendizagem na sala de aula.  
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O projeto teve o seu início em 2009, em duas turmas da Escola EB1 Raul Lino do 
Agrupamento de Escolas Francisco de Arruda, em Lisboa, e teve a duração de quatro 
anos, na medida em que acompanhou os alunos no seu percurso entre o 1.º e o 4.º 
ano de escolaridade. 
O Projeto foi desenvolvido por uma equipa de professores especializados em cada 
uma das diferentes expressões artísticas (Expressão Plástica, Expressão Musical, 
Expressão Dramática e Dança) sob estreita ligação entre Coordenação do Projeto, 
professores titulares e Coordenação da escola, no sentido de se promover a 
integração das atividades de Educação Artística nas atividades curriculares. 
A par da atividade letiva, o projeto procurou realizar várias atividades de complemento 
à temática central escolhida para o desenvolvimento do Projeto, assim como 
atividades de fruição estética e artística, primordiais no processo de experimentação, 
conhecimento e desenvolvimento no ensino artístico.  
Este Projeto defendeu uma visão em que a modernidade pedagógica implica um 
diálogo preferencial entre as diferentes formas de expressão artística e as restantes 
competências curriculares. Ou seja, cada Expressão Artística tem o seu valor 
intrínseco, mas é da troca/ligação/diálogo/interação entre elas e as restantes 
competências que se poderá alcançar uma organização curricular lógica e 
enriquecida. Por essa razão, tentámos desenvolver competências específicas, quer a 
nível do discurso, quer de práticas metodológicas inter-relacionadas. 
Sendo a Dança uma das áreas de intervenção assumida e desenvolvida pela 
candidata Ana Silva Marques, procurou-se contribuir para o desenvolvimento geral e 
harmonioso das crianças que com a utilização da sua “ferramenta” principal que é o 
corpo, comunica, expressa pelo movimento tendo a consciência do individual e do 
coletivo fazendo-se uma ligação direta com o desenvolvimento de competências, 
objetivos e conteúdos próprios, nos quais estão estabelecidas estratégias 
metodologias precisas de acordo com cada uma das turmas e nível de ensino. 
Deste modo, o desenvolvimento desta área artística norteou-se por objetivos, 
conteúdos, procedimentos pedagógicos e atividades de aprendizagem e o contributo 
destas permitiu o desenvolvimento de atitudes, aptidões e competências na Dança. 
Com o desenvolvimento desta área artística, pretendeu-se que a criança 
desenvolvesse a consciência dos princípios que governam o movimento, ao mesmo 
tempo, que preserva-se a espontaneidade dos seus movimentos e que a sua 
capacidade de expressão estética e artística fosse fomentada. 
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A orientação curricular para esta área artística constituiu-se como um mecanismo que 
permitiu aos alunos, dentro de eixos fundamentais do “executar”, “criar” e “analisar”, e 
de acordo com uma ação educativa em que a perceção, criatividade e a 
interdisciplinaridade (entre a matéria da dança, áreas curriculares genéricas e outras 
expressões artísticas),a possibilidade de uma nova forma de aprendizagem, de tudo o 
que nos rodeia e uma nova abordagem de comunicar em que uso do movimento 
prevalece. 
Durante o desenvolvimento do Projeto, privilegiou-se e aprofundou-se o trabalho 
regular de equipa estabelecido entre os professores das expressões artísticas4, os 
professores titulares das turmas5 e coordenadora do Projeto6, em que as linhas 
orientadoras e objetivas de ação foram uma constante. 
 
3. Atividade pedagógica desenvolvida no projeto educativo 
 
3.1 Docência no 1ºCiclo do Ensino Básico 
Tal como já foi referido anteriormente e sendo a Dança uma das áreas de intervenção 
artística desenvolvida pela candidata no Projeto “Educação Artística para um Currículo 
de Excelência”, procurou contribuir para o desenvolvimento das crianças, para que 
estas apreendessem os princípios que governam o movimento, ao mesmo tempo que 
a espontaneidade dos seus movimentos era preservada e que a sua capacidade 
criativa, expressão estética e artística era fomentada. 
Com o desenvolvimento do projeto, as crianças envolvidas tiveram a oportunidade de, 
a partir de uma prática contínua e sistemática, desenvolver o domínio artístico da área 
da Dança em que foi gradualmente possível o desenvolvimento de competências 
previstas no Currículo Nacional do Ensino Básico-competências essenciais como: 
“Desenvolvimento da Capacidade de Expressão e Comunicação; Desenvolvimento da 
Criatividade; Apropriação das Linguagens Elementares das Artes; e Compreensão das 
Artes no Contexto”. Neste documento oficial estão definidas as competências 
essenciais para as Artes, competências específicas para a Dança e existem metas de 
aprendizagem em que se pressupõe uma articulação entre os vários níveis de ensino 
em que os conteúdos programáticos e os conteúdos artísticos nos aparecem 
sistematizados. 
                                                          
4
 Expressão Plástica: Professora Sara Barriga e Professora Joana Andrade; Expressão Dramática: Professora 
Amélia Videira; Expressão Musical: Professora Teresa Santos. 
5
 Professor Miguel Almeida e professor José Roque. 
6
 Professora Ana Pereira Caldas. 
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Assim, com este projeto, a candidata pôs em prática as diretrizes presentes e 
inerentes à Educação Artística, e neste caso, especificas à Dança. A planificação 
desta área artística norteou-se por objetivos, conteúdos e procedimentos pedagógicos 
próprios em que as atividades de aprendizagem foram propostas com a finalidade de 
serem desenvolvidas atitudes, aptidões e competências relacionadas com a Dança em 
que a subjacência de projeto educativo global, com um currículo próprio, foi 
determinante.   
Tal como é referido no artigo: “Dança, Criatividade e Educação Artística: um 
cruzamento essencial e exequível” (In Revista Portuguesa de Educação Artística) e no 
artigo: “A Dança no Projeto Piloto para o 1ºCiclo do Ensino Básico-Educação Artística 
para um Currículo de Excelência” (In Livro de Atas do SIDD 2011, Seminário 
Internacional Descobrir a Dança/ Descobrindo através da Dança), a Dança, como 
atividade educativa artística, procurou contribuir para o desenvolvimento geral e 
harmonioso das crianças envolvidas no projeto com o intuito destas apreenderem os 
princípios que governam o movimento, ao mesmo tempo que era preservada a 
espontaneidade dos seus movimentos, desenvolvida a capacidade criativa e 
fomentada a expressão estética e artística. 
As sessões de dança articularam os conteúdos de movimento com as restantes áreas 
curriculares (Estudo do Meio, Língua Portuguesa, Matemática e até Formação Cívica) 
e outras áreas artísticas (Expressão Plástica, Expressão Dramática e Expressão 
Musical). Ou seja, a Dança manteve a sua especificidade própria e em simultâneo 
integrou outras áreas de conhecimento, assim como as diferentes áreas artísticas.  
Os alunos tiveram um contato integral com o conhecimento que estavam a 
desenvolver de forma ampla, criativa e lúdica, em que o corpo e a sua capacidade 
expressiva e comunicativa foi evidenciada e apoiada por estímulos e temas 
específicos. 
 
3.2 Princípios de implementação pedagógica  
No que respeita aos princípios de implementação pedagógica da Dança, as 
metodologias de ensino visaram a estimulação dos processos criativos e inventivos de 
todos os alunos e respetiva experimentação. A incidência na consciência dos 
princípios que governam o movimento, a espontaneidade do movimento e o fomentar 
da expressão artística, foram premissas essenciais para o desenvolvimento desta área 
artística. 
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Procurou-se o desenvolvimento de competências previstas para cada ano letivo, 
sempre com o intuito de se desenvolver a capacidade de comunicação e criatividade 
pelo movimento, no qual o pensamento divergente fosse a base dos quatro pilares da 
educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver com os outros e 
aprender a ser. 
A dinamização da área artística da Dança teve a preocupação de ter presentes noções 
como:  
 A programação e premissas do projeto;  
 As atividades devidamente programadas nas planificações anuais e nas quais 
estavam implícitas as competências a atingir, os conteúdos a abordar, as 
estratégias e recursos a implementar e os critérios/instrumento de avaliação a 
operacionalizar; 
 Os conhecimentos que os alunos iam assimilando e a necessidade hierárquica de 
competências a obter; 
 O desenvolvimento dos conhecimentos a que os alunos iam desenvolvendo através 
dos domínios das demais áreas curriculares (Estudo do Meio, Língua Portuguesa, 
Matemática e até Formação Cívica) e as outras áreas artísticas (Expressão 
Plástica, Expressão Dramática e Expressão Musical);  
 Os interesses dos alunos (dimensão psicológica e cultural) e a sua predisposição 
para o trabalho; 
 A coordenação do trabalho de cada aluno e atividade de toda a turma. 
 
Ou seja, a Dança manteve a sua especificidade própria, tendo por base uma 
preocupação em inserir ou articular as proposições apresentadas com o intuito de se 
atingir da forma mais consistente possível as metas de aprendizagem a atingir com 
base numa multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, com a 
finalidade de se propiciar variedade nas experiências de aprendizagem que fossem 
estimulantes e significativas com o intuito de se atingir uma literacia artística.  
A par destas condições, foi determinante ter em consideração que o fator motivacional, 
em relação às crianças, era de extrema relevância no processo de ensino-
aprendizagem e neste sentido a implementação de aulas estimulantes e a 
componente lúdica foram importantes. 
Assim, e à semelhança das orientações definidas para o desenvolvimento geral do 
projeto, optou-se nas aulas de dança pela forma de ensino temático, na medida em 
que foram desenvolvidas a partir de um problema ou de um assunto que pela sua 
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importância, interesse e utilidade tornaram possível o desenvolvimento das 
competências previstas.  
 
Assim, e de acordo com competências essenciais da Educação Artística, estão 
definidos os princípios orientadores da Dança e objetivos para o 1ºCiclo, tais como: 
 Conhecer e vivenciar os elementos da dança; 
 Conhecer o corpo e o seu mapa; 
 Conhecer o espaço e suas grandes direções; 
 Conhecer a energia e as qualidades do movimento; 
 Conhecer a relação com os outros, objetos e ambientes. 
Neste sentido, as orientações curriculares para a área da Dança assentaram nos 
conteúdos de movimento (corpo, espaço, tempo, dinâmica e relações) de Rudolf 
Laban7 (1879-1958).  
As atividades foram sendo desenvolvidas com base nos seguintes objetivos: 
 Desenvolver as capacidades técnicas e físicas (coordenação, respiração, 
equilíbrio, etc.); 
 Desenvolver a criatividade e a imaginação cinética; 
 Desenvolver a consciência do corpo; 
 Desenvolver a perceção espacial; 
 Desenvolver a perceção temporal; 
 Usar o movimento expressivo como meio de comunicação; 
 Promover o sentido de autonomia; 
 Promover atitudes de cooperação e interação do grupo; 
 Desenvolver uma compreensão estética e artística através da criação de 
pequenas danças; 
 Aprofundar a acuidade musical; 
 Promover a interação das diferentes áreas artísticas; 
 Desenvolver a sensibilidade e a consciência crítica; 
 Desenvolver a capacidade de socialização. 
O processo metodológico e pedagógico implementado assentou nas competências 
educativas e objetivos próprios e foram constituídas planificações programáticas em 
cada ano letivo nas quais foram consideradas as competências a atingir, os conteúdos 
                                                          
7
Laban sistematizou um modelo para a Dança no ensino, denominado “Modern Educational Dance”, apresentado sob 
forma de livro em 1948. 
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a abordar, as estratégias e recursos a implementar e os critérios/instrumento de 
avaliação a operacionalizar.  
As planificações foram organizadas de forma sequencial, com vista a ser atingida uma 
coerência programática no processo ensino-aprendizagem conforme se pode verificar 
no Anexo 12. 
Procurou-se com as aulas de dança, desenvolver atividades estimuladoras na 
resolução de problemas concretos, em que fosse dada importância tanto ao trabalho 
individual como ao espírito cooperativo, em que através do processo de ensino -
aprendizagem se tentou desenvolver um processo ativo entre alunos e professora num 
método de experiência e partilha ativo, centralizado nas diversas práticas em que a 
componente relacional entre todos foi determinante. 
Ressalva-se que se procurou um processo educativo que fosse baseado em princípios 
afetivo-sociais e cognitivos como forma de construção de indivíduos autónomos, 
críticos e criativos. 
Foi possível tornar o projeto visível, quer à restante comunidade escolar quer, aos 
Encarregados de educação e familiares através de eventos de “aulas abertas” e 
apresentações públicas, como:   
 “O Pedro e o Lobo”- 24 de Março de 2011 (Programa em Anexo 13); 
 “Fábulas”- dia 24 de Março de 2011- 2 sessões (Programa em Anexo 14); 
 “Da árvore ao Livro” -19 e 20 de Março de 2012- (Programa em Anexo 15); 
 “À Procura das Estrelas Luminosas”- dia 15 de Junho de 2012 (Programa em 
Anexo 16); 
 “O Nosso Projeto”- dias 27 e 28 de Maio de 2013 (Programa em Anexo 17).  
3.3 Instrumentos de avaliação  
 
A componente avaliativa foi uma constante essencial no desenvolvimento de todo o 
processo de experiência profissional vivenciado pela candidata. Foi determinante a 
clareza quanto às intenções e objetivos do projeto. 
O processo de avaliação começou a par do programa de ensino-aprendizagem, pois 
conforme se pode verificar nas planificações anuais, foram devidamente definidos os 
critérios a serem avaliados e respetivos instrumentos de avaliação. 
Tal como já se mencionou anteriormente, as aulas centraram-se no desenvolvimento 
das competências previstas, a par da temática de cada ano em que os conteúdos 
programáticos foram preparados e aplicados nas aulas tendo em conta estratégias e 
recursos, onde se procurou atingir as competências específicas previstas, conforme se 
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apresenta nos Diários de Bordo apresentados em anexo neste documento (Anexo 
18).  
Este instrumento revelou-se como uma preciosa “ferramenta” reguladora do processo 
de aprendizagem, pois não somente teve em consideração a síntese/descrição dos 
procedimentos, processos e atividades, como também as observações sobre os 
alunos/clima de sala de aula, ideias/sugestões/reflexões, outros aspetos a destacar e 
registos efetuados.  
Com as reuniões semanais, reuniões mensais e reuniões trimestrais, conseguiu-
se estabelecer uma relação de comunicação interna entre todos os elementos 
constitutivos do projeto e seus intervenientes com base numa avaliação, reflexão e 
discussão sistemática, com o objetivo de promover um ensino de excelência. Neste 
sentido, para além da consciência evolutiva das aprendizagens gerais da turma no 
decorrer de cada ano e período letivo, foram adotadas estratégias de diferenciação 
pedagógica, contribuindo para elaborar, adequar e reformular o projeto curricular da 
turma.  
As avaliações dos alunos, enquanto parte integrante do processo de 
ensino/aprendizagem, constituíram um instrumento regulador das aprendizagens, 
orientador do percurso escolar e certificador das aquisições realizadas pelo aluno ao 
longo do 1º ciclo. 
No processo de avaliação do aluno, foram respeitadas as competências essenciais 
transversais definidas para cada ano de escolaridade e projeto em questão, tendo 
sempre em vista o perfil desejável do aluno no final do 1º ciclo. 
A avaliação sumativa e a avaliação formativa tiveram um caráter contínuo e 
sistemático durante o desenvolvimento do Projeto e foram sendo operacionalizadas, 
quer nas grelhas de avaliação, em que se apresenta um exemplar em anexo 
(Anexo 19) referente à área da Dança, no qual se pode verificar os distintos 
parâmetros de avaliação, quer nos registos finais de avaliação de cada período 
letivo, em que se apresentaram os comentários globalizantes sobre o desenvolvimento 
das aprendizagens do aluno e das competências definidas para cada área artística 
(Anexo 20). Assim, no que respeita ao registo de avaliação formal e em 
correspondência com o exemplar apresentado em anexo, foi entregue aos 
Encarregados de Educação, no final de cada período letivo, um registo/ficha de 
avaliação formal utilizado pelo Projeto e na qual se apresenta a avaliação sumativa e a 
avaliação formativa revertida em comentários globalizantes sobre o desenvolvimento 
das aprendizagens do aluno e das competências de cada área artística.  
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Procurou-se com a autoavaliação dos alunos desenvolver uma atitude reflexiva, de 
questionamento e de controlo com o intuito de se incrementar estratégias de análise e 
de interpretação das suas tarefas que favorecessem a tomada de consciência do seu 
percurso de aprendizagem.  
O exemplo que se apresenta na ficha de autoavaliação em anexo (Anexo 21), é 
referente ao 3ºperíodo letivo do último ano de concretização do Projeto e na qual se 
questiona a criança em relação à sua participação nas atividades daquele ano letivo. 
Possibilita igualmente exprimir a sua opinião geral em relação ao trabalho 
desenvolvido nesse ano e permite que a criança emita a sua opinião/interesse em 
relação à hipotética possibilidade de continuidade de usufruir do ensino da Dança.  
 
3.4 Exemplos da prática pedagógica  
Após a situação protocolar, que vinculou a candidata ao Projeto em causa e tendo em 
consideração que a atividade pedagógica já tinha sido desenvolvida no 1ºano letivo de 
implementação do projeto (2009/2010) pela professora Ana Duarte8, a candidata 
concretizou um trabalho prévio de preparação da atividade que iria assumir, 
concretizando ações como: reconhecimento da escola, reuniões preparatórias com a 
coordenadora do projeto, professora Ana Pereira Caldas, com os professores titulares 
de turma, professor Miguel Almeida e professor José Roque e professoras das 
restantes áreas artísticas (Expressão Plástica: professora Sara Barriga e professora 
Joana Andrade; Expressão Dramática: professora Amélia Videira; Expressão Musical: 
professora Teresa Santos) e consulta dos materiais disponibilizados pela colega 
cessante (planificação, diários de bordo, registos de avaliação, consulta de relatórios 
intercalares entregue à Fundação Calouste Gulbenkian e visionamento dos registos 
fotográficos). 
Estes procedimentos permitiram um enquadramento prévio que possibilitou uma 
preparação específica e necessária para a efetividade das funções da candidata. Foi 
igualmente um fator de grande motivação na medida em que a professora teve a 
oportunidade de sentir uma empatia com as ideologias do projeto na medida em que 
estava, na sua opinião, perante uma oferta educativa completa e coerente em que as 
modalidades artísticas eram efetivamente contempladas e acessíveis aos alunos 
envolvidos no processo tendo em conta a identificação de todos os parâmetros 
educativos considerados determinantes no ato educativo. 
                                                          
8
 Diplomada pela ESD e colega da candidata no CESE em Dança da ESD- IPL. 
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De acordo com este trabalho preliminar, a professora teve a oportunidade de perceber 
que no ano letivo de 2009/2010, 1ºano do Projeto, a temática central do Ano letivo de 
incidiu na ideia de “Viajem”.  
Na Dança, foram desenvolvidas atividades com vista a trabalhar os temas do corpo, 
na sua totalidade e enquanto partes do corpo, as ações do corpo em locomoção e a 
pausa e a musicalidade do corpo, para que os alunos: 
 Adquirissem consciencialização do corpo através da sua exploração pelo 
movimento; 
 Aprendessem a conciliar os gestos e movimentos com o som; 
 Conseguissem explorar movimentos partindo de diferentes estímulos e 
temáticas. 
Foram promovidas atividades lúdicas com o intuito dos alunos tomarem consciência 
do espaço do seu corpo e do espaço da sala de aula, como diversos exercícios de 
concentração, atividades para a tomadas de consciência da ação de “parar”, 
exercícios e jogos para “conhecer” o próprio corpo e o corpo dos outros e suas 
capacidades de expressão. 
Ao longo das aulas foram abordadas igualmente as dinâmicas de movimento na 
interação com o chão, realizados exercícios promotores de competências de 
lateralidade, do pequeno e grande, do alto e baixo, do aberto e fechado, sempre em 
trabalho a pares ou em grupo. 
Tendo em consideração que estes alunos “iniciam” uma viajem pelas expressões 
artísticas e neste caso específico da Dança, foi crucial uma abordagem preparatória 
do corpo para a movimentação. Partiu-se para a descoberta das possibilidades de 
movimento, tendo em consideração a descoberta e a perceção de uma movimentação 
expressiva e comunicativa. Em jeito de exemplo, numa das aulas, conforme registo em 
diário de bordo, foi abordada o subtema dos meios de transporte que nos fazem viajar 
de um sítio para o outro. 
Assim, nesta aula permitiu-se ampliar o repertório de conhecimentos sobre o mundo 
social em que estão inseridos, através da oportunidade de identificar os diferentes 
meios de transporte, suas características e utilidades na vida das pessoas, 
diferenciando-os entre terrestres, aquáticos e aéreos.  
A partir da exploração de movimentação, que permitiu a aplicação dos conteúdos de 
movimento: locomover, gesticular, direções, níveis, trajetórias, dinâmica de tempo 
(rápido e lento), a pausa e a componente relacional que foi abordada tendo em 
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consideração a exploração no domínio, quer do trabalho individual, quer do trabalho a 
pares ou grupo inteiro, conforme se observou na consulta do registo fotográfico. 
Percebeu-se que o objetivo destes trabalhos se centralizou na aquisição de um 
vocabulário de movimento e quadros de referências espaciais que permitissem aos 
alunos o desenvolvimento de experiências relativamente às possibilidades dos 
movimentos do corpo num determinado espaço, em situações de resposta a um 
estímulo e numa relação do corpo consigo mesmo e com os outros. 
Pelo que se pode ver pela consulta dos materiais no decorrer desse ano letivo, e tendo 
em consideração a temática anual, foi igualmente explorada a questão cultural na 
abordagem pelo movimento de diversas danças, que de acordo com a condicionante 
geográfica e característica cultural se evidencia num estilo de movimento próprio. 
Assim sendo, foram desenvolvidas as danças: “Ame, fure” (Japão), “Ikaboyé” 
(Camarões) e “FungaAlafia” (Libéria). Para além destas, foram ainda desenvolvidas 
algumas danças tradicionais portuguesas, tais como: “Água leva o Regadinho”, “Tia 
Anica do Loulé” e “Malhão”.  
Além desta viajem no “espaço geográfico”, foi possível “viajar no tempo”, e foi 
construída no desenvolvimento do 3ªperíodo letivo uma dança medieval que fez parte 
integrante da apresentação final de ano letivo do Agrupamento de Escolas Francisco 
Arruda. 
Ano letivo de 2010/2011 (2ºano do Projeto) 
Estando a professora devidamente integrada no projeto e tendo em consideração a 
temática anual “Os animais”, a planificação do ano letivo de 2010/2011 subdividiu-se 
em três partes distintas ou subtemas. Assim, no 1ºperíodo letivo abordou-se a 
temática “Bichos da Casa e Bichos do quintal”, no 2ºperído explorou-se “Outros 
Bichos” em que foi desenvolvido o trabalho que resultou numa apresentação pública 
“Pedro e o Lobo” e por fim, no 3ºperíodo, surge a temática “Histórias de Bichos” em 
que as fábulas foram uma evidência. 
No decorrer do 1ºperíodo letivo, tivemos a oportunidade de assistir ao bailado “La 
Sylfide”, sob a interpretação da Companhia Nacional de Bailado, acompanhada pela 
Orquestra Sinfónica Portuguesa e que se concretizou no Teatro Nacional de São 
Carlos em dezembro de 2010, conforme se pode verificar no ponto 3.5 (Atividades de 
fruição e participação em atividades artístico/pedagógicas) deste documento. 
Para a maioria dos alunos foi a oportunidade de assistirem a um espetáculo desta 
natureza, dada a caraterística do estilo de dança e dada a importância da sala de 
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espetáculo de renome nacional. O entusiasmo foi evidente e o teatro foi designado 
pelas crianças como o “Teatro de Ouro”.  
Considerou-se que dada a pertinência da atividade de fruição artística, se fizesse na 
aula seguinte à assistência ao espetáculo uma abordagem à obra a que tinham 
assistido (“La Sylfide” coreografia de Auguste Bournonville). Assim sendo, abordou-se 
a Companhia Nacional de Bailado e a Orquestra Sinfónica Portuguesa. Procedeu-se à 
análise do bailado (totalidade da história, atos e partes). Nesta análise foi abordada a 
questão da interligação das diferentes expressões artísticas: Música-Orquestra; 
Teatro-narrativa/gestualidade; Plástica-cenários/adereços; Dança-Movimento. 
Abordou-se o trabalho em grupo, quer ao nível do pas de deux, quer ao nível do corpo 
de baile. 
Na continuidade desta abordagem, evidenciou-se o estilo predominante da dança e 
sua diferenciação/estilos coreográficos (Dança Clássica e Dança Contemporânea) 
com recurso a fotografias e gravações de obras específicas que permitissem clarificar 
a abordagem feita com exemplos práticos particulares. Assim, para além da 
apresentação de um power point, foi ainda possível ter acesso a imagens/fotos que 
clarificassem o conteúdo apresentado. De acordo com as características dos estilos 
coreográficos abordados, foram visionados excertos de bailados nos quais se 
pudessem identificar as qualidades de movimento que falávamos ao mesmo tempo 
que nessas danças, as personagens predominantes eram animais de acordo com a 
temática desse período letivo.  
Esta sessão teve a duração de duas horas em que as duas turmas se associaram. Os 
alunos e professores titulares demonstraram grande entusiasmo e a participação foi 
bastante elevada em que os comentários, análise e questões foram muito ricos. 
Para além desta abordagem expositiva e de troca de impressões entre todos, a 
professora deixou na escola vários livros ilustrativos da Dança, que os alunos puderam 
ir tendo acesso no momento de tempos livres. 
Tendo em consideração o tema central do ano letivo, e como exemplo de um dos 
exercícios relacionado com a temática “Bichos da Casa” (domésticos), abordámos os 
animais em correspondência com a matéria da Língua Portuguesa. Assim, numa das 
aulas, começámos por fazer uma livre associação de ideias em relação à temática, em 
que interessava a participação de todos no que respeita à Interação verbal da criança 
de forma confiante, em que todos pudessem apresentar e imitir as suas ideias em 
relação às características desses animais e seu habitat natural e doméstico. De 
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seguida, considerámos usar os quatro animais mais habituais de se ter como animal 
de estimação: o cão, o gato, o peixe e o pássaro. Associámos a uma imagem e 
analisámos as palavras inerentes ao animal de acordo com o grafismo da mesma 










Fotos 1 e 2 - Abordagem à temática os animais domésticos 
 
 
Iniciámos a exploração do movimento em situação 
de movimento não locomotor, desenhamos com 
diversas partes do corpo a letra ou palavra de 
acordo com as características gráficas possíveis 




     
Fotos 3, 4, 5 e 6- Exploração de movimento: o desenhar da letra 
 
Após se concretizar uma diversidade de pesquisa desta etapa, passou-se à 
exploração de movimentos, tendo em conta as características dos animais em causa, 
sua movimentação e respetiva análise, o seu habitat e o seu modo de vida (fotos 7,8, 
9). Assim, e em movimento locomotor, as crianças tiveram a oportunidade de 
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espacialmente explorar uma variedade de movimentação que diretamente se 
relacionava com o animal abordado, fortemente estimulados pela música em que o 
conteúdo “pausa” (posição de retenção de movimento do animal) foi trabalhado. 
                                        
Fotos 7, 8 e 9- Exploração de movimento 
De seguida, o espaço foi delimitado com desenho de giz no chão e os “animais”, 
distribuídos em grupos, ficaram delimitados à exploração de movimento de acordo 
com a sua “casa”, no qual todos os alunos teriam de ir passando e transformando-se 
num animal diferente (fotos 10, 11, 12 e 13). Na etapa final da progressão do 
exercício, tiveram a oportunidade de escolher o animal ou o tipo de movimentação que 
mais lhes agradava.  
 
                              Fotos 10, 11, 12 e 13- Delimitação espacial e exploração de movimento                                             
No final desta sessão, e tendo em consideração que esta sessão foi aberta a uma das 
turmas da comunidade escolar, deu-se a possibilidade de participação na aula por 
parte das crianças que estavam a assistir, que foram convidadas a dançar. O convite 
foi aceite com prontidão e os “convidados” corresponderam ao desafio proposto com 
entusiamo pela tarefa apresentada (fotos 14, 15 e 16). 
    23 
Trabalho de natureza profissional no âmbito da área de Dança para a obtenção do título de 
Especialista- Ana Silva Marques 
 
 
Fotos 14, 15 e 16 - Crianças convidadas a dançar 
No desenvolvimento do 2ºperíodo letivo, abordou-se a temática “Outros Bichos” e 
adotou-se um processo de trabalho com vista à concretização da apresentação do 
trabalho “O Pedro e o Lobo” em articulação entre as várias Expressões Artísticas. 
Neste sentido, e mesmo antes de se antever um fio condutor de sequência da 
narrativa, considerou-se que seria importante que todos os alunos tivessem a 
oportunidade de explorar as diferentes personagens, dando ênfase ao 
desenvolvimento da capacidade de execução, de interpretação e criação dos alunos, 
permitindo desta forma uma seleção apurada dos intérpretes em relação a cada 
personagem. Assim sendo, e com o desenvolvimento de várias aulas e antes de se 
atingir a organização do enredo, foram representadas e exploradas em movimento as 
várias personagens, tais como o Pedro, as árvores da floresta, os pássaros, o pato, o 
gato, o lobo, o avô e diferentes situações de associação das mesmas.  
De seguida, passou-se à escolha da função de cada aluno no que respeita à 
personagem ou área expressiva e foram desenvolvidas as seções de movimento, de 
forma a serem articuladas com cada momento da história. 
Deste modo, as seções em que a dança teve uma maior predominância foram: Pedro 
e Árvores (fotos 17, 18 e 19), Pássaros e Pedro (fotos 20 e 21), Pato nas Ondas do 
Lago (fotos 22 e 23), Gato e Pássaro (fotos 24, 25 e 26), Lobo à Procura do Gato (foto 








Fotos 17, 18 e 19- Pedro e árvores 
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Fotos 24, 25 e 26- Gato e pássaro 
 










               Foto 27- Lobo à procura do gato                                         Foto 28- Cortejo final 
 
 
Conforme os ensaios foram acontecendo (fotos 29, 30 e 31), foi notória a evolução na 
consistência da peça. Foram sendo efetuados pequenos ajustes no guião, 
determinado o espaço físico de cena (a sala de uma das turmas), ordem nas entradas, 
sequência dos momentos, etc. As diferentes Expressões Artísticas foram-se 
complementando, na medida em que com base num guião as áreas se cruzavam.  
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Fotos 29, 30 e 31- Ensaios 
A Dança foi utilizada como apoio essencial inerente à interpretação de cada uma das 
personagens, contribuindo igualmente para a representação do texto, que era 
apresentado pelo narrador com o realce da música (fotos 32 e 33), aplicação dos 
adereços e cenário (foto 34). Não houve nenhuma sobreposição de qualquer 























Foto 34- Cenário 
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Os alunos cumpriram as tarefas propostas e adquiriram as competências previstas, 
sendo de salientar o facto de continuarem a manifestar interesse e empenho na 
concretização da atividade e terem manifestado grande entusiasmo na atividade 
conjunta das diversas expressões artísticas em que as turmas estiveram associadas, 
quer no processo, quer no produto final.  
Na apresentação pública aos Encarregados de Educação e familiares (Anexo 13), no 
dia 24 de Março de 2011 (2 sessões), foi evidente o entusiasmo, quer por parte de 










   Foto 35- A assistência numa das sessões                           Foto 36- Momento final da apresentação 
 
A conceção e apresentação das “Fábulas” (Anexo 14) foi o projeto que congregou o 
trabalho do 3º período letivo e que teve como base os filmes de animação de Yuriy 
Norshteyn
 9. Durante o decorrer das aulas, procurou-se para além de implementar a 
planificação e conteúdos programáticos previstos, desenvolver um trabalho de 
articulação/ integração entre as diversas expressões desenvolvidas no projeto. Com 
base nos guiões construídos, elementos cénicos e adereços (foto 37, 38 e 39) e em 
conjugação com as outras expressões foram desenvolvidas pequenas danças 
representativas das personagens e partes de cada fábula.    
            
                                                                                 






                                                          
9
 Yuriy Borisovich Norshteyn é um premiado animador russo. É conhecido pela animação Tale of Tales, considerada a 
melhor animação de todos os tempos, produzida pelo estúdio Sojusmultfilm. 
Fotos 37 e 38- Elementos cénicos e adereços                  
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Foto 39- Fantoches representativos das personagens das fábulas 
 
As aulas foram sendo concretizadas tendo em consideração cada Fábula: “A Lebre e a 












               
 
                       Foto 41-Turma B- O Ouriço no Nevoeiro 
 
 
Na turma que tinha como tarefa o desenvolvimento da fábula “A Lebre e a Raposa”, 
iniciou-se um trabalho de construção de uma casa a partir do uso dos corpos e sua 
forma e articulação. Assim, iniciámos um 
trabalho de exploração de movimento em que o 
trabalho de cooperação se foi desenvolvendo 
tendo como objetivo atingir uma condição em 
que os corpos e a sua forma era um elemento 
de uma casa que possibilitava abrigar alguém 
(fotos 42, 43 e 44). 
           
              Foto 42- A construção da casa em movimento 
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Fotos 43 e 44 – Exploração da construção da casa em movimento 
 
Foram assim exploradas diversas possibilidades de formas de casa em que foi sendo 
solicitado originalidade e coerência na coordenação e encaixe de todos os corpos e 
suas formas e em que a perceção do outro e sentido de unidade do grupo eram 
importantes. Este trabalho foi ganhando consistência, acabando por ser um dos 











Fotos 45 e 46- A casa do espaço de sala de aula e no ensaio 
Para além da secção da construção da casa, foram desenvolvidas as seções: a 
expulsão da lebre de sua casa, a dança entre a lebre e lobo, a luta entre o lobo e 
raposa, o urso com a lebre e raposa, o touro com a raposa, o galo a chegar, o galo e a 









Fotos 47 e 48- Momentos da apresentação da fábula “A Lebre e a Raposa” 
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Na turma que tinha como tarefa o desenvolvimento da fábula “Ouriço no Nevoeiro” as 
diversas seções foram ganhando consistência com o decorrer das aulas. Foram 
concretizadas as seções das estrelas, do ouriço com a coruja, ouriço no nevoeiro, 
ouriço com os morcegos, ouriço e o cão, ouriço e o cavalo e ouriço e o urso (fotos 49, 
















Fotos 49, 50, 51 e 52- Momentos da apresentação da fábula “Ouriço no nevoeiro” 
Tendo em consideração cada fase da história, o processo de trabalho foi-se 
desenvolvendo, denotando-se que as crianças atingiam com os ensaios uma maior 
capacidade expressiva na sua atuação interpretativa pelo movimento em relação a 
cada personagem e história no seu todo. Foi de facto estimulante verificar que 
estavam empenhadas e assumiam a tarefa com maior maturidade e responsabilidade. 
A professora, durante o processo de trabalho, concretizou recolha de registo visual e 
auditivo (fotos, gravações audiovisuais e captação de som), que permitiram a 
concretização de um “making of” (Anexo 22) da sua autoria, referente às etapas de 
trabalho desenvolvidas, incidindo em cada expressão e na respetiva articulação entre 
as diferentes áreas. 
Assim, e após a apresentação das fábulas, a assistência e as crianças do projeto 
tiveram a oportunidade de assistir ao “making of” de forma muito entusiasmante, 
porque eram eles os protagonistas e pela primeira vez estavam a ter a possibilidade 
de ver a sua imagem em situação de sala de aula. 
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Ano letivo de 2011/2012 (3ºano do Projeto) 
Na planificação programática do ano letivo de 2011/2012, abordou-se a temática “O 
Meio Ambiente”. Assim sendo, centralizámos o desenvolvimento do nosso trabalho 
na vertente da educação ambiental.   
No 2ºperíodo letivo, com o subtema “Da Árvore ao Livro”, deu-se continuidade ao 
trabalho de valorização do meio ambiente e mais especificamente à relação direta que 
a árvore tem com os livros, a Dança e as restantes expressões artísticas, funcionando 
como um recurso auxiliar no desenvolvimento da temática. A Dança assumiu o seu 
valor pedagógico, criativo, expressivo e comunicativo, de forma a apoiar o 
desenvolvimento de aspetos sociais e éticos no que respeita à compreensão da 
temática ambiental. 
No decorrer das atividades letivas, as aulas tiveram um encadeamento em que se 
procurou uma estratégia específica que promovesse a temática do ambiente e mais 
especificamente árvore e livro. Deste modo, na atividade de dança, considerou-se que 
o recurso à literatura poderia ser importante, no sentido em que poderia ser um aliado 
de qualquer atividade de aprendizagem formal ou informal em que se pode promover 
uma ideologia ou transmissão de valores sociais que a todos dizem respeito. Assim, 
recorreu-se à obra “A Árvore” de Sophia de Mello Breyner Andresen (1985) em que a 
partir de um conto nos conduz numa viajem ao Japão, onde as personagens da 
narrativa têm um grande respeito pela natureza. A partir da leitura do conto (foto 53) 
foram constituídos grupos de trabalhos (foto 54 e 55) de forma a partilharem as suas 
ideias em relação à interpretação da história e definirem uma estrutura que as 
conduzisse à exploração de movimento com a finalidade de ser construída uma 
secção coreográfica na qual seria evidenciada uma parte, partes da história ou a ideia 
genérica da história. 
Com este trabalho e com o respetivo acompanhamento dos trabalhos por parte da 
professora (fotos 56 e 57), as crianças tiveram possibilidade de se expressarem 
criativamente pelo movimento e 
ao mesmo tempo e de forma 
consciente perceberem as 
preocupações que aquelas 
pessoas tinham pelo ambiente. 
Com a realização deste 
trabalho, apresentou-se 
valores, ideias e princípios 
éticos associados ao ambiente. 
Foto 53- Leitura do conto 
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Fotos 58, 59 e 60- Grupos de trabalho 
 
Foi muito gratificante perceber que os alunos estavam cada vez mais autónomos, 
capazes e conscientes daquilo que queriam explorar, criar e interpretar. E o resultado 
disso revelou-se na apresentação do trabalho de cada grupo (fotos  
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Na continuidade das aulas, e tendo em consideração a construção de um trabalho 
comum às áreas de ensino com base num guião, realizado no âmbito da disciplina de 
expressão dramática e conjugado com as quatro áreas de intervenção artísticas, as 
aulas desenvolveram-se tendo em consideração momentos específicos, nos quais a 
Dança tinha um papel importante.  
 
Em consequência dos trabalhos planificados e implementados, foram desenvolvidas 
duas apresentações: uma aberta à Comunidade Escolar e a outra aos 
Encarregados de Educação e que se realizaram em dois dias consecutivos (19 e 20 
de Março de 2012). A apresentação “Da Árvore ao Livro” (Anexo 15) que foi 
concretizada na Sala Multiusos da Escola Francisco Arruda e na qual contou com a 
presença de personalidades da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Fizemos a dança das sementes às árvores (Fotos 61, 62 e 63), a dança da árvore 
(Foto 33, 34 e 35) e a dança do lixo (Foto 61, 62 e 63). 
 
Fotos 61, 62 e 63- Ensaio da semente à árvore 
Na dança das sementes, cada criança, em situação individual, com o seu corpo 
transformado em semente (posição encolhida e de grande proximidade com o centro 
do corpo adotando uma forma arredondada), com o ambiente sonoro contínuo criado 
pelos colegas que estavam com a professora de expressão musical, encontrou uma 
forma de locomoção (variadas possibilidades de rebolar, rastejar, etc.) permitindo que 
todas as sementes ficassem dispostas pelo solo numa posição espacial predefinida e 
em situação de pausa. De repente, e quando se ouviu o som da chuva (Pau de Chuva) 
todas as sementes reagiram com um movimento vibratório, como se sentissem a 
chuva a penetrar no solo e no corpo daquela semente.  
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Quando se iniciou a cantiga da semente à árvore (acompanhamento por parte dos 
meninos do coro), as sementes começaram a germinar fazendo uma movimentação 
que os transportou do nível baixo para o nível médio até se transformarem numa 
árvore com tronco e ramos consistentes que possibilitavam uma movimentação 
tridimensional da parte superior do corpo tendo em consideração que aquele tronco 
(pernas) estava fixo ao chão.  
De seguida, a possibilidade de movimentação ampliou-se, sendo possível ainda em 
situação estacionária do corpo, a movimentação da parte inferior do corpo, abrindo a 
possibilidade do uso da cinesfera de movimento. Na continuidade do movimento, as 
árvores viram a sua possibilidade de movimento ainda mais aumentada quando 
tiveram a possibilidade de dançar por todo o 
espaço daquele jardim.  
Esta possibilidade de movimentação pelo 
espaço, conduziu aquelas árvores de uma 
situação individual para uma situação coletiva 
com uma organização espacial específica no 
centro da sala. Naquele momento passaram 
a ser apenas uma árvore em que todos 
faziam parte da dança da árvore, em que 
havia uma criança que representava o centro 
do grupo e a parte mais alta da árvore, 
estando numa situação de destaque no que 
respeita à sua altura (com o apoio de um 
objeto).  
Passou a desenvolver-se uma sequência de 
movimento em que o trabalho de relação 
direta com um ponto comum ao grupo e a 
possibilidade de relação com o mesmo foi 
diversa (rodear, tocar, aproximar e afastar, 
uma situação aleatória de movimento dos 
elementos do grupo ou uma simultaneidade de movimento). Era de facto uma árvore 
em movimento em que a possibilidade de movimentação e a interpretação expressiva 
de cada elemento foi uma evidência.   
Fotos 64, 65 e 66- A transformação da árvore 
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Outra secção de movimento inerente a esta sequência de apresentação ou enredo foi 
a dança do lixo.   
Nesta secção, um grupo de alunos entrou em cena com movimentos abruptos em 
sintonia com o som produzido pelos elementos da música (Fotos 67 e 68). Essas 
sequências rítmicas predefinidas deram ênfase aos movimentos que se pretendiam 
fortes com intensidade nas formas estranhas do corpo (em pausa) quando não havia 
som. Representavam o surgir e acumular de lixo, que cada vez era mais devido à 
entrada dos vários subgrupos e suas características (no nível baixo, no nível médio e 
no nível alto). A sequência do movimento de cada subgrupo foi acontecendo de forma 
repetida e em simultâneo com o som produzido. De seguida, gerou-se um “remoinho 










Fotos- 67 e 68- Dança do lixo 
Assim, todos os elementos do lixo foram concretizando movimentos de transição do 
nível baixo para o nível médio dando realce a uma movimentação variada do corpo 
todo que se conciliava com a locomoção do movimento circular do grupo. Repetiram-
se as sequências rítmicas de movimento, voltando-se a posicionar o lixo de forma 
aleatório por todo o espaço. O remoinho repetia-se e permitia a integração das 







Foto 70- Integração das personagens 
               no final da dança do lixo 
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Segundo a programação prévia do 3ºperíodo letivo, abordou-se a temática “O Meio 
Ambiente” e, neste período centralizámos o nosso trabalho no subtema “À Volta das 
Histórias”. Ou seja, deu-se continuidade ao trabalho de valorização do meio ambiente 
e, mais especificamente à relação direta no que diz respeito à conexão que se faz 
entre a árvore e os livros, mais concretamente à literatura infantil. Assim, o nosso 
trabalho incidiu em grande parte na construção do trabalho final que aconteceu devido 
à proposta efetuada à comunidade escolar da Escola Raul Lino no final do período 
letivo anterior aquando da apresentação “Da Árvore ao Livro” com a perspetiva de 
acontecer um cruzamento entre a temática do Projeto (O Ambiente) e o Projeto anual 
escolar (Ler+). Estava assim lançada a espectativa de que nos iríamos encontrar no 
final de ano letivo onde de “Um grande Livro” sairiam histórias que podiam ser 
dançadas, contadas e dramatizadas, mas com a regra geral de que cada 
apresentação deveria ser concretizada/apresentada com o recurso a uma base 
tecnológica de imagem, o que considerámos ser um desafio interessante mas 
delicado. Tendo em conta estes requisitos, estava definida a participação na 
apresentação “À Volta das Histórias” em que ambas as turmas num trabalho comum 
iriam apresentar o seu trabalho.   
 
A história escolhida pelas turmas foi o conto “À Procura das Estrelas Luminosas”, um 
livro sobre força de vontade de Daniele Trombetti, obra de literatura infantil e segundo 
o qual tivemos de articular áreas e ideias de subjacência ao mesmo (Ver figuras 1 e 2). 
Figuras 1 e 2- Imagens do filme “Á procura das estrelas luminosas” 
 
Com a total responsabilidade por parte da professora de dança, o trabalho foi 
pensado, preparado e trabalhado minuciosamente até ao último dia e implicou uma 
série de diligências logísticas para que o mesmo fosse concretizável, como a 
adaptação da sala de aula em estúdio de gravação em que duas das paredes foram 
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revestidas com pano verde10 e pano azul de forma a possibilitar a realização do efeito 
Chroma Key. Foram ainda feitas sessões de captação de som, fez-se recolha 
fotográfica dos trabalhos realizados na Expressão Plástica, construíram-se os 
adereços e por fim trabalhos de edição e montagem de som e vídeo. 
Desta forma, o trabalho desenvolvido aconteceu em diversas fases e com base em 
diversos procedimentos. Nas sessões de movimento, foi dada especial atenção ao 
trabalho cooperativo, desenvolvimento criativo e expressivo das cenas a preparar para 
a gravação audiovisual. Foram desenvolvidas as seções de movimento, mais 
especificamente: a dança do rato na floresta, a dança da lagarta, a dança das estrelas, 
o concerto final e os vários momentos de transição de cena (fotos de 73 a 77). 
Na etapa de filmagem, as crianças demonstraram curiosidade e interesse imediato na 
realização das mesmas e estiveram implicadas na transformação de uma das salas 
num pequeno espaço de gravações. 
 
Fotos 71 e 72- Efeito Chroma Key de uma das cenas gravadas 
 
Correu tudo de forma ordeira e entusiasta, com o acompanhamento dos professores 
titulares de turma, professora de Expressão Dramática e Coordenadora do Projeto e 
em parceria com a Professora de Expressão Musical, procedemos à captação de som. 
Foi igualmente determinante a recolha fotográfica dos trabalhos de Expressão 
Plástica, que serviriam para o cenário de fundo das diversas cenas.   
 
                                                          
10
 Após pedido formal, por parte da professora, o Teatro da Trindade teve a amabilidade de emprestar o Pano Chroma 
Key que possibilitou a concretização deste trabalho. 
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Fotos 73 e 74- A dança das estrelas e respetivo efeito audiovisual  
De seguida, sendo a candidata responsável por proceder ao processo de edição e 
montagem, foram necessárias longas horas de trabalho na conjugação de todos estes 
elementos que permitiram a concretização do trabalho apresentado. 
 












Foto 77- Concerto final 
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Neste proposta, os alunos tiveram a oportunidade  de participar nos trabalhos de 
reconto da história, representação dramática, narração da história, trabalho de 
movimento, captação audiovisual, trabalhos de composição musical, gravação de som 
e a construção de um Livro Gigante (fotos 78, 79 e 80), de onde saiam todas as 




Fotos 78, 79 e 80- Livro “Á volta das histórias” 
A curta metragem (Anexo 22), da autoria de Ana Silva Marques, foi apresentado 
publicamente no dia 15 de Junho, na Sala Multiusos da Escola Francisco Arruda 
(programa em Anexo 16), com a presença de toda a comunidade escolar do 
















Foto 81- Momento de apresentação dos filmes sala Multiusos da Escola Francisco Arruda 
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Ano letivo de 2012/2013 (4ºano do Projeto) 
A recordação do percurso do nosso projeto foi o mote predominante comum, com forte 
ligação às questões de cidadania como componente essencial da convivência social a 
abordar neste ano letivo. 
Assim, com base nos conteúdos previstos na planificação anual, cada aula foi 
programada e implementada, procurando-se um aprofundamento das competências 
desenvolvidas até ao momento.  
Para além da conversa no início do 1ºperíodo letivo acerca, do desenvolvimento do 
projeto, foi solicitado aos alunos que fizessem um texto no qual tiveram toda a 
liberdade de manifestarem as suas memórias, em relação às aulas de dança durante o 
desenvolvimento dos quatro anos letivos. Essa recolha de material serviu de suporte 
para a consecução do trabalho que contava refletir o percurso concretizado no 
desenvolver da atividade da expressão e projeto. 
 
A par do tema anual, os trabalhos desenvolvidos no decorrer do 1ºperíodo letivo, 
centraram-se no estímulo da capacidade criativa através da expressão pelo 
movimento e na perceção das possibilidades motora em que o aspeto cognitivo é 
importante quando por exemplo se aborda e relembra, agora com maior profundidade, 
temas como “o Corpo Humano” em que se abordou as características do mesmo 
(ossos, articulações, pele, músculos ou questões de “segurança do corpo”), desta vez 
em relação à aula de dança e em que o aspeto da relação espaço, relação com o 














Fotos 82, 83, 84, 85 e 86- Abordagem à temática “O corpo Humano” 
    40 
Trabalho de natureza profissional no âmbito da área de Dança para a obtenção do título de 
Especialista- Ana Silva Marques 
 
 
A temática da “vacinação e sua importância” foi referida como estímulo para 
desenvolver um trabalho criativo e expressivo pelo movimento em que as crianças 
eram o vírus, as bactérias, os anticorpos e a representação de todo o processo de 
aplicação e reação do organismo. 
 
Neste último ano de efetivação do projeto, sentimos que a componente afetivo-social 
ganhou ainda mais consistência, quer no que respeita à relação entre professora e 
alunos, quer no que diz diretamente respeito à focalização do trabalho de relacionação 
e cooperação das turmas, aspeto que consideramos fundamental.  
Aprofundaram-se e consolidaram-se as competências e a aquisição e 
desenvolvimento de conteúdos, incidindo-se diretamente na capacidade criativa em 
que o processo e produto são complementares.  
 
 A título de exemplo, em duas aulas foi trabalhada a 
temática “da palavra ao movimento”, em que os alunos 
escolhiam objetos que estivessem dentro do espaço da 
sala de aula e a palavra ou nome desse objeto foi 
explorado de acordo com as suas características (forma 
e sua utilidade).  
 
Este trabalho foi numa fase inicial (escolha e 
exploração do objeto) individualizada e progrediu para 
uma situação cooperativa em que se passou a fazer 
grupos de 3 crianças que tiveram de construir uma 
frase de movimento em que os três objetos se 
conciliavam (fotos 87, 88, 89, 90 e 91).  
 
 








Fotos 87, 88, 89, 90 e 91- Exercício do objeto (palavra) até à frase ao movimento 
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A temática dos sentimentos e emoções primárias: tristeza (Foto 92), alegria (Foto 93), 
surpresa (Foto 94) e medo (Foto 95) foram aprofundadas/representadas a partir da 







Foto 92-Tristeza                   Foto 93-Alegria                         Foto 94-Surpresa                 Foto 95- Medo 
 
O trabalho cooperativo foi determinante para se atingir os objetivos a que nos 
propusemos (Fotos de 96 a 99). 
Fotos 96, 97, 98 e 99- Exemplos de exercícios cooperativos 
Os alunos demonstraram capacidade de explorar, criar, assimilar, analisar e consolidar 
em que a apresentação dos trabalhos que iam sendo 
desenvolvidos, quer dentro de cada turma, quer 
entre turmas, foi muito importante. Tiveram mais 
uma vez a oportunidade de conviver no momento 
da apresentação dos seus trabalhos, em contexto 
de sala de aula, demonstrando que a situação de 
convivência e partilha entre turmas era natural e 






Fotos 100, 101 e 102- partilha de 
trabalhos 
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Os trabalhos partilhados promoveram entusiasmo nos alunos e considerou-se a 
possibilidade de alguns trabalhos poderiam vir a ser adaptados, fazendo uma 
organização mista dos alunos (elementos de ambas as turmas). Esta situação abriu a 
possibilidade de conciliar os alunos e as ideias das turmas, com a intenção desses 
trabalhos serem utilizados nos trabalhos futuros, o que se revelou como uma situação 
concretizável no final de ano letivo e nos marcou como sendo uma memória de algo 
que os interessou. 
No decorrer do ano letivo, as turmas continuaram a demonstrar entusiasmo e 












Foto 103- Uma aluna demonstra o seu entusiasmo e empenho na concretização 
 
Apesar de uma das turmas ter integrado novos alunos, neste ano letivo verificou-se 
uma integração muito positiva em que o empenho e o entusiasmo foram uma 
constante. A recetividade dos novos alunos aconteceu de forma agradável e foi 
comovente ver como os alunos “habituais” transmitiram o entusiamo pela atividade e 
explicavam aos seus novos colegas o que se concretizava nas aulas de dança. Esses 
novos alunos evidenciaram motivação e confiança de forma constante no decorrer do 
desenvolvimento desta área artística.  
 
O trabalho desenvolvido no 3ºperíodo letivo concretizou-se em várias fases até se 
atingir a consistência desejada das várias secções dos momentos de dança que 
faziam parte integrante do guião do trabalho a apresentar intitulado de “O Nosso 
Projeto” (Anexo 17), concretizaram-se assim duas apresentações nos dias 27 e 28 
de Maio perante a restante comunidade educativa da Escola Raul Lino, familiares e 
amigos. 
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O guião subjacente a esta apresentação foi construído com indicadores recolhidos dos 
alunos (texto e conversas) durante o ano letivo, e no qual se perspetivou a conjugação 
das quatro áreas de intervenção artística. 
Foram concretizadas sessões de estruturação e “limpeza” do trabalho de movimento 
em sessões autónomas da área artística de movimento e sessões conjuntas das 
várias áreas no espaço da Escola Raul Lino e na sala Multiusos da Escola Francisco 
Arruda.  
 
Tivemos a oportunidade, com este trabalho, de serem recordados e aprimorados 
alguns trabalhos já anteriormente desenvolvidos, e ainda houve espaço para ampliar 















Foto 104, 105 e 106-Situações de desenvolvimento ou 
aperfeiçoamento dos trabalhos 
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Assim, foram desenvolvidas várias secções nas quais a Dança teve um papel 
relevante e com as quais permitiu enquadrar cada ano letivo e suas temáticas.  
Deste modo, foram concretizadas os seguintes trabalhos: 
Introdução- “Dança das Malas” (Fotos 107, 108 e 109) - Iniciámos a apresentação 








Fotos 107, 108, 109-Dança das Malas 
Em referência ao 1º ano letivo de concretização do Projeto foram realizadas algumas 
danças eminentemente alusivas a uma cultura: Dança – “Ame, fure”- Japão (Foto 
110), Dança – Ikaboyé-Camarões (Foto 111) e Dança do Malhão-Portugal (Foto 
112). Foi ainda desenvolvida a “Dança do Aquecimento” (Foto 113), uma dança 
alusiva à importância da preparação do corpo (aquecimento e indumentária adequada) 
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  Foto 112- Dança do Malhão (Portugal)                                   Foto 113- “Dança do aquecimento” 
                    
Na sequência temporal, e em referência ao 2ºperíodo letivo, foi concretizada uma 
dança em que as crianças manipulavam os fantoches resultantes dos trabalhos 
“Fábulas” (Foto 114). 
 
 





Apresentou-se a “Dança da Semente à Árvore” (Foto 115), construída no 3º ano letivo 










             Foto 115- “Dança da semente à arvore”        Foto 116- movimentos da música “É fácil  reciclar” 
 
Foi igualmente integrada na apresentação o visionamento do trabalho “Á Procura das 
Estelas Luminosas” (Foto 117). 
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Foto 117- Momento do visionamento do trabalho “À procura das estelas luminosas”. 
 
Para finalizar, foram definidos os movimentos que suportavam o texto final da 










Fotos 118 e 119- Movimentos da frase final de apresentação 
Importa referir que todos estes momentos foram suportados pelos trabalhos 
desenvolvidos na área de Expressão Musical, numa relação de proximidade com a 
professora Teresa Santos (foto 120). Todas as seções aconteceram no encadeamento 
do texto que suportou a Expressão Dramática. Os adereços (malas de viajem) e o 










Fotos 120- Trabalhos apresentados com o suporte da Expressão Musical 
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Consideramos que os dois dias de apresentação decorreram muito bem, os alunos 
demonstraram maior maturidade e um nível de concentração adequado para o efeito. 
Esta apresentação foi complementada por uma exposição no âmbito da Expressão 
Plástica, em que foram apresentados muitos dos trabalhos concretizados no decorrer 
desta área. No último dia de apresentação, procedeu-se à entrega dos certificados de 
participação no projeto, entrega concretizada pela mão da Coordenadora do Projeto, 
Ana Pereira Caldas e Dr. Carmelo Rosa, em representação da Fundação Calouste 
Gulbenkian, com a presença de todas as professoras das áreas artísticas, momento 
que nos comoveu no sentido em que funcionou como o “fechar” deste projeto ao qual 
todos nos envolvemos de forma tão intensa e em que a inevitável despedida formal 
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3.5 Atividades de fruição e participação em atividades artístico/pedagógicas 
 
As visitas de estudo, não somente ligadas à área da Dança ou outras áreas artísticas, 
constituíram uma importante via para a aquisição de conhecimentos. As mesmas 
proporcionaram aos alunos experiências ativas e dinâmicas que deram sempre lugar à 
reflexão e análise, através de atividades práticas de articulação e de acordo com o 
programa curricular de ensino. 
Durante o percurso do projeto, os alunos tiveram a oportunidade de concretizar as 
atividade exteriores ao espaço de sala de aula, em consonância direta com a área da 
Dança. 
 
No ano letivo de 2010/2011  
Assistência ao Espetáculo - " La Sylphide " (Dezembro de 2010) – (Fotos 122, 123 e 





















Foto 124 – No Interior do Teatro Nacional de Sº Carlos 
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Visitas à Escola Superior de Dança (ESD) - onde se assistiram a espetáculos, 
realizaram workshops de Dança e outras atividades. Nas várias visitas à ESD, foram 
proporcionadas algumas atividades que resultaram no “ver” para “fazer”. O “ver”, 
possibilitou uma experiência de apreensão estética e educação do sentido crítico pelo 
contacto direto com a coreografia. O “fazer”, proporcionou um desenvolvimento 
expressivo/técnico do corpo através de atividades de natureza criativa em que as 
vertentes educativa, recreativa, expressiva e artística da Dança Educacional estiveram 
presentes. 
 
Assistência à peça coreográfica de Madalena Vitorino: “O Nosso Barba Azul” e 












                                                                           
Foto 125- Receção na ESD por parte da Coreografa Madalena Vitorino  
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Fotos 127, 128, 129 e 130 - Em estúdio a concretizar workshop 
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No ano letivo de 2011/2012  
Assistência à peça coreográfica de Fernando Crespo: “Tranko” e workshop (31 de 















131 e 132 –Na ESD- Na assistência ao espetáculo “Tranko” e a concretizar workshop 
 
No ano letivo de 2012/2013  
Assistência à peça coreográfica “BemMeQuer” de Ana Silva Marques (6 de Junho de 
2013).  
Sendo a autora da peça a professora 
que desenvolvia a área artística de 
Dança com as crianças do Projeto, 
foi muito interessante verificar o 
entusiamo com que estas assistiram 
à peça. No momento dos 
agradecimentos e instantes 
posteriores à apresentação, foi muito 
curioso verificar que diziam muito 
orgulhosamente para as pessoas que estavam na plateia, nomeadamente para outras 
crianças de diferentes escolas de 1ºCiclo: “Aquela pessoa (referindo-se à criadora da 
peça) é professora de Dança. É a Professora Ana e nós temos aulas de dança com 
ela!” 
Fotos 133- Plateia e espaço cénico da peça 
“BemMeQuer” 
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Fotos 134, 135, 136, 137- Dança “BemMeQuer” 
 
Percebeu-se pelos comentários, que tinham apreciado o trabalho e demonstraram um 
comportamento de afeto e alegria, pois todos queriam agarrar e beijar a professora. 
Foi uma experiência muito agradável de viver, pois ao contrário dos outros dias em 
que o espetáculo decorreu e em que a criadora da peça não conhecia as crianças do 
público, com estes meninos existiu uma cumplicidade muito grande em que a relação 
afetivo-social era inevitável acontecer.  
Na aula de dança, após este dia de assistência na ESD, foi dada a possibilidade de 
analisar o espetáculo, em que as crianças foram colocando as suas questões em 
relação ao processo e produto coreográfico e foram sendo orientados para uma 
apreciação e análise inerente ao movimento e componentes coreográficas intrínsecas 
ao produto criativo. 
 
Nesse mesmo dia (6 de Junho de 2013) e após a 
assistência da peça “BemMeQuer”, as crianças 
tiveram ainda a possibilidade de participar na 
atividade "LUZ! AÇÃO! SOM!", instalação 
interativa para crianças de Fernando Crespo e 
Lydia Neto (Projeto realizado no âmbito do 
Doutoramento em Artes Performativas e de 
Movimento- Universidade de Lisboa e Instituto 
Politécnico de Lisboa e do Mestrado em Design de 
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4. Atividades desenvolvidas em correspondência ao Projeto  
 
Na prossecução da atividade pedagógica profissional desenvolvida, foram 
concretizadas diversas atividades de correspondência e paralelismo ao próprio 
Projeto. Assim, no desenvolvimento do Projeto de efetiva integração das diferentes 
áreas artísticas e restantes disciplinas curriculares, e em consequência dos trabalhos 
planificados e implementados, foram desenvolvidas várias atividades durante o 
decorrer dos anos letivos, tais como: formação de professores, atividades científicas, 
ações de atualização/formação contínua, atividades artísticas e atividades 
tecnológicas, como se passa a evidenciar nos pontos seguintes.  
 
4.1 Formação de Professores 
Tal como já foi referido anteriormente, o Clube UNESCO de Educação Artística 
defende que a formação de professores é um dos fatores que mais e melhor pode 
contribuir para a qualificação do ensino, constituindo-se como instrumento principal 
para a qualidade e eficácia das práticas letivas.  
Estando a candidata em total acordo com as ideologias subjacente ao projeto 
demonstrou interesse e disponibilizou-se a participar nas ações de formação. Estas 
decorreram nos anos letivos de 2011/2012 e 2012/2013 nas instalações do 
Agrupamento de Escolas Francisco de Arruda e na Escola do Ensino Básico do 
Casalinho da Ajuda, em período pós-laboral com um total de 10 horas para cada uma 
das expressões, respetivamente expressão dramática, pela professora Amélia Videira, 
expressão musical, pela professora Teresa Santos, expressão plástica, professora 
Joana Andrade e para o módulo de Pedagogia e Integração de conteúdos assumido 
pela professora Maria João Ataíde, que assumiu respetivamente as funções de 
coordenação da ação de formação.  
A proposta de formação de professores foi abrangente a todo o Agrupamento 
Francisco de Arruda e aberta a todos os docentes interessados, de modo a 
proporcionar a toda a comunidade escolar uma maior coerência e eficácia nas práticas 
docentes e permitir o aprofundamento de novos conhecimentos nas áreas artísticas. 
Estas ações de formação foram acreditadas e os formadores das Áreas Artísticas 
estabeleceram uma estreita colaboração na formação e em que as temáticas 
específicas, reflexões pedagógicas e propostas de boas práticas foram sendo 
desenvolvidas em articulação com os formandos inscritos. 
Desta formação, pretendeu-se valorizar e utilizar o corpo como instrumento de 
expressão e comunicação de forma lúdica, traduzido num trabalho de sensibilização 
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para o desenvolvimento das artes no currículo com o intuito de estarmos despertos 
para o mundo que nos rodeia e para a descoberta do movimento pessoal em que as 
regras básicas da dança estão articuladas. 
Pretendeu-se sensibilizar os formandos para a experiência de atividades artísticas, 
através da planificação e execução de atividades de dança devidamente estruturadas 
em exercícios e aulas. Pretendeu-se desta forma, demonstrar que o professor pode 
ser o interlocutor na introdução e desenvolvimento das experiências artísticas nas 
suas aulas.  
Neste sentido, com a ação de formação, pretendeu-se o atingir de objetivos 
específicos, tais como: 
• Compreender o valor educativo da Dança na Dimensão Educativa; 
• Definir os objetivos gerais da Dança no âmbito educacional; 
• Abordar a Dança na vertente do ensino Pré-escolar, Ensino Especial e 1º Ciclo 
do Ensino Básico; 
• Aprofundar e estruturar as componentes estruturais do movimento; 
• Perceber a estrutura de uma aula de Dança; 
• Realçar a importância dos estímulos e temas; 
• Apresentar o professor como interlocutor na introdução e desenvolvimento de 
atividades de Dança; 
• Cruzar outras expressões artísticas; 
• Considerar o desenvolvimento da criança e nível de ensino, fazendo 
corresponder os conteúdos da Dança; 
• Utilizar material de movimento, tendo em conta originalidade criativa, valor 
artístico e educativo, ensaiando a sua aplicabilidade educativa em exercícios 
justificadamente estruturados; 
• Adequar objetivos, conteúdos e estratégias ao desenvolvimento da criança.  
Deste modo, a candidata foi formadora na área das Expressões Artísticas na 
“Formação Artística para um Currículo de Excelência” durante o ano Letivo de 
2011/2012, promovida pelo Clube UNESCO de Educação Artística e o Centro de 
Formação Calvet Magalhães, que se realizou na Escola Francisco Arruda (fotos 138, 
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Fotos 138, 139, 140 e 141- Registo fotográfico de uma sessão da ação de formação o ano Letivo de 
2011/2012 
 
Formadora na área das Expressões Artísticas na “Formação Artística para um 
Currículo de Excelência” durante o ano letivo de 2012/2013, promovida pelo Clube 
UNESCO de Educação Artística e o Centro de Formação Calvet Magalhães, que se 
realizou na Escola Casalinho da Ajuda. (Anexo 24- Programa da Ação de 
Formação). 
 
Dada a experiência como formadora no ano letivo de 2011/2012, e após a sua 
atuação, a formadora refletiu e analisou a sua participação no âmbito da ação de 
formação em causa, e tendo em consideração que no ano seguinte haveria a 
possibilidade de se concretizar uma nova edição de formação, teve a oportunidade de 
reformular a programação e implementar uma metodologia diferenciada com vista a 
possibilitar uma maior consistência da atividade profissional assumida. 
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Após a conclusão da sua atividade neste domínio, a formadora considera que 
conseguiu corresponder às expectativas a que se propôs, pelo que considera ter 























Fotos 142, 143, 144 e 145- Registo fotográfico de uma sessão da ação de formação o ano Letivo de 
2012/2013 
 
À semelhança do ano anterior, e no âmbito da Formação Artística para um Currículo 
de Excelência no ano letivo de 2012/2013 (fotos 142, 143, 144 e 145), a formadora 
responsável no âmbito da componente de Dança propôs uma abordagem teórica e 
prática sob o enfoque dos fatores diretamente relacionados com a Dança Criativa. 
De acordo com o programa proposto, pretendeu-se chamar a atenção para a Dança 
como expressão artística, que pode ser um instrumento de aprendizagem 
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interdisciplinar de conteúdos das áreas curriculares e em simultâneo desenvolver a 
capacidade criativa e da imaginação.  
A Dança, no seu conceito mais lato e a Dança Criativa em particular, utilizam o corpo 
como instrumento de expressão e comunicação de uma forma lúdica, e traduzem um 
trabalho de sensibilização para as artes e para o mundo que nos rodeia. 
Neste sentido, as sessões iniciaram-se com uma exposição teórica dos seguintes 
temas:  
 A importância da Arte e Dança na formação global e desenvolvimento do 
indivíduo; 
 A Dança como Modelo Educacional; 
 A abordagem a autores de referência (Rudolf Laban e Jacqueline Smith-
Autard) no âmbito da Dança em contexto escolar; 
 Objetivos gerais da Dança Educacional; 
 Componentes estruturais do movimento: corpo, ações, espaço, dinâmicas e 
relações; 
 Competências a desenvolver no âmbito da Dança na Educação. 
A par da componente teórica, foi realizada a componente prática, tendo em 
consideração os domínios cognitivos, sócioafetivos e psicomotores em conjugação 
com a habilidade criativa, imaginativa e expressiva, visando proporcionar a experiência 
prática vivencial em Dança Educacional com o intuito de transportar os formandos 
para as suas realidades educativas especificas. 
 
Esta ação de formação, privilegiou a comunicação corporal entre os diversos 
formandos, estimulando a consciência corporal de cada um e a observação do outro, 
tendo em conta a qualidade de movimento, relação com o outro e o grupo, perceção 
espacial e relação com a música. 
No decorrer das formações de dança, os formandos demonstraram entusiasmo e 
foram bastante participativos. Foi no entanto identificado que são poucos os 
formandos que desenvolvem nas suas aulas atividades de dança. Este motivo foi em 
grande parte justificado, no sentido em que a formação inicial não é suficiente para a 
aquisição de conhecimentos e de competências que permitam pôr em prática as 
expressões artísticas, conforme preconiza o Currículo Nacional. E foi sendo 
reconhecido que seria de facto importante a coadjuvação em áreas mais específicas, 
como é o caso da Dança, uma vez que possibilitaria aos alunos e respetivos 
professores titulares o acesso a esta área artística de forma mais completa tendo em 
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consideração as variadas premissas a ter em conta numa programação anual onde se 
procura desenvolver conteúdos, atingir objetivos e desenvolver competências tão 
peculiares a esta área. 
Julgo no entanto, que com esta formação se vincou a evidência de que a Educação 
Artística é indispensável para a formação integral das crianças, sendo assim 
importante que a escola proporcione esse tipo de práticas, sendo necessário que 
sejam os professores a fazer esta defesa e a aplicação consciente de experiências 
planificadas e refletidas.  
O professor ou agente educativo, é sem dúvida, um interlocutor para a introdução 
destas experiências artísticas nas suas aulas. Acima de tudo, o professor tem de ser, 
também ele, criativo e saber contornar as situações, adaptando atividades que 
estimulem as crianças para as artes. Neste sentido, e sendo importante que se seja 
ousado e se consiga aliar conteúdos de movimento em situações educativas 
específicas (como tarefa final da ação de formação), os formandos planificaram e 
implementaram exercícios criativos nos quais pensaram numa população específica. 
Apesar do programa de formação ter sido cumprido na íntegra, a formadora apresenta 
considerações que aproveita para referir ou evidenciar, tais como: 
Foi com grande entusiamo e satisfação que foi formadora das ações de formação em 
causa e espera ter conseguido transmitir aos formandos envolvidos noção de que, na 
Educação Artística a preocupação central não deve incidir na procura de perfeição, 
criação ou execução de danças sensacionais, mas sim procurar o efeito benéfico da 
criatividade para a personalidade de cada aluno. O desenvolvimento, quer da 
criatividade, quer da imaginação, devem surgir como elementos de eleição nas 
respostas a determinadas tarefas em Dança. A Dança, deve ser considerada um 
elemento importante que possibilite a expressividade e o desenvolvimento do 
vocabulário de movimento e em simultâneo permita aliar habilidades de movimento e 
qualidades pessoais com o propósito de se atingir uma expressão artística através da 
Dança. 
 
Algumas destas considerações foram possíveis de serem validadas ou aferidas no 
decorrer das sessões e principalmente nos trabalhos finais que os formandos estavam 
sujeitos a concretizar, de acordo com o processo de avaliação inerente às ações de 
formação. Apesar de muitos dos professores inscritos assumirem que não 
concretizavam atividades artísticas no âmbito no processo ensino-aprendizagem com 
os seus alunos, demonstraram um elevado interesse pelas matérias e ações 
desenvolvidas no decorrer do tempo e apresentaram trabalhos finais que espelharam 
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o interesse e a capacidade de desenvolver pequenas atividades de incremento de 
uma determinada área expressiva ou mesmo a conciliação de várias em que 
procuraram desenvolver o fator da imaginação, criatividade e expressividade.  
 
Neste âmbito, e tendo em consideração a análise, reflexão e autoavaliação, a 
candidata, considera que, de acordo com os fins educativos da Educação Artística, é 
de extrema importância o formar e sensibilizar os professores das restantes áreas 
curriculares para a importância da Educação Estética inerente às áreas de expressão 
artística. Deste modo, e de acordo com o contexto e características da formação, 
procurou planificar e implementar a sua atividade e área de formação de forma 
coerente e organizada. Considera ter atingido um bom resultado nas ações da sua 
competência e considera que o mesmo foi alvo de reconhecimento por parte dos 
formandos implicados na formação e por parte da coordenadora responsável pela 
ação de formação (Anexo 25), o que se considera ser um indicador de extrema 
relevância e que merece ser tido em consideração.  
 
4.2 Atividades científicas 
No que diz respeito à metodologia científica de apoio bibliográfico, ou suporte teórico, 
adotada para a concretização deste trabalho de natureza profissional, apoiou-se 
inevitavelmente em conceitos, temáticas e autores de referência que se considerou 
pertinente serem subjacentes à realização de um projeto desta natureza, conforme se 
pode constatar na fundamentação teórica dos artigos científicos, publicados em 
edições de arbitragem científica, concretizados no decorrer do período temporal de 
realização da atividade referente.  
Assim, a abordagem ao Projeto e a temáticas como a Dança, a Educação Artística e a 
Criatividade, surgem nos trabalhos em causa com o intuito de relacionar temas que se 
consideraram fundamentais no âmbito do ensino da Dança e que permitiram situar as 
propostas de intervenção pedagógica da candidata. 
Crê-se que esta conjuntura permitiu que o trabalho desenvolvido assumisse um rigor e 
consistência empírica, em que se procurou igualmente uma visibilidade do trabalho 
que estava a ser desenvolvido a par com a divulgação científica, que se considera ser 
de extrema importância ocorrer.  
Enuncia-se de seguida os documentos científicos publicados: 
 Marques, A. S. & Caldas, A. (2012). A Dança no Projeto Piloto para o 1ºCiclo 
do Ensino Básico-Educação Artística para um Currículo de Excelência. In E. 
    60 
Trabalho de natureza profissional no âmbito da área de Dança para a obtenção do título de 
Especialista- Ana Silva Marques 
 
 
Monteiro, & M. J. Alves (Eds.), Livro de Atas do SIDD 2011, Seminário 
Internacional Descobrir a Dança/ Descobrindo através da Dança, FMH, 10-13 
NOV 2011 (pp. 132-139). [CD-ROM]. Cruz Quebrada: Faculdade de 
Motricidade Humana, Serviço de Edições. ISBN 978-972-735-181-7. (Anexo 
3); 
 Marques, A. S. (2012). A Dança na promoção da interdisciplinaridade. In E. 
Monteiro, & M. J. Alves (Eds.), Livro de Atas do SIDD 2011, Seminário 
Internacional Descobrir a Dança/ Descobrindo através da Dança, FMH, 10-13 
NOV 2011 (pp. 99-112). [CD-ROM]. Cruz Quebrada: Faculdade de Motricidade 
Humana, Serviço de Edições. ISBN 978-972-735-181-7. (Anexo 4); 
 Marques, A. S. (2012). Dança, Criatividade e Educação Artística: um 
cruzamento essencial e exequível. In Revista Portuguesa de Educação 
Artística, 2012 (2), pp. 59-72. (Revista anual com arbitragem cientifica) (Anexo 
5). 
Para além desta produção científica, e com base na experiência que a candidata foi 
desenvolvimento com o projeto, teve ainda a oportunidade de concretizar atividades 
de complemento de formação, tais como:  
 Apresentar a Comunicação intitulada “A Dança no Projeto Piloto para o 
1ºCiclo do Ensino Básico-Educação Artística para um Currículo de 
Excelência” em coautoria com Ana Pereira Caldas que decorreu no SIDD a 11 
de Novembro de 2011, na Faculdade de Motricidade Humana (Anexo 26);  
 Ministrar o Workshop intitulado “A Dança na promoção da 
interdisciplinaridade” que decorreu no SIDD a 11 de Novembro de 2011, na 
Faculdade de Motricidade Humana (Anexo 26);  
 Participar na qualidade de Preletora, em parceria com Amélia Videira, Joana 
Andrade e Teresa Santos, na Conferência Clube UNESCO no 
Terreno/Escola no dia 24 de Abril de 2012, realizada no âmbito do Ciclo de 
Conferências Práticas da Educação Artística no Terreno, promovidas pelo 
Centro Nacional da Cultura e Projeto UNESCO de Educação Artística, com 
sessão de abertura com participação de Ana Pereira Caldas, Eduardo 
Marçal Grilo e Guilherme d’Oliveira Martins (Anexo 27). 
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4.3 Ações de atualização/formação contínua 
No decorrer do período do prossecução do projeto, e em relação a atividades de 
atualização e/ou formação contínua, a candidata concretizou várias ações, tais como: 
 
Na qualidade de observadora assistiu a: 
 Ciclo de Conferências sobre o tema “A Educação Artística no Século XXI” - 
Clube UNESCO de Educação Artística:  
 “As Artes e a Arte de Educar”- Rui Vieira Nery e Guilherme d’Oliveira 
Martins (21/04/2010-Centro Nacional da Cultura);  
 “A Educação Artística e a Ciência”- João Lobo Antunes e João Cabaça 
(29/09/2010-Centro Nacional da Cultura);  
 “A Educação Artística e a Formação de Públicos”- Catarina Vaz Pinto, 
Maria José Fazenda e Gabriela Canavilhas (27/10/2010-Centro Nacional da 
Cultura);  
 “A Educação Artística e o Sistema Educativo Português”- Manuel 
Carmelo Rosa Susana Toscano e Isabel Alçada (16/12/2010-Centro 
Nacional da Cultura) - (Anexo 28).  
 Ciclo de Conferências sobre o tema “A Educação Artística no Século XXI-A 
Literatura, uma Arte entre Artes” - Clube UNESCO de Educação Artística:  
 O Escritor no Atelier do Artista”- Mário Avelar (6/4/2011-Centro Nacional 
da Cultura);  
 Arte, Mito e Escrita: Continentes de Interacção”- António Bracinha Vieira 
(6/4/2011-Centro Nacional da Cultura);  
 “Alfabeto da Dança: o Corpo, a Respiração e a Palavra”- Ana Marques 
Gastão (4/5/2011-Centro Nacional da Cultura);  
 “O Papel da Dança na Educação”- Wanda Ribeiro da Silva (4/5/2011-
Centro Nacional da Cultura);  
 “Ver a Escrita: Literatura, Cinema e Educação Artística”- Clara Rowland 
(12/10/2011-Centro Nacional da Cultura) (Anexo 28). 
 Assistência ao evento "A Dança e a Educação Artística segundo Pina Bausch" 
que se realizou sob a forma de projeção do documentário "Sonhos de Dança" 
de Pina Bausch, comentário posterior de José Sasportes, seguido de sessão de 
debate, realizado a 22 Novembro de 2011 na Fundação Calouste Gulbenkian 
promovida pelo Clube UNESCO de Educação Artística (Anexo 29).  
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 Conferência Dança no Terreno/Escola. que teve lugar no dia 29 de Maio de 
2012, incluída no Ciclo de Conferências Práticas da Educação Artística no 
Terreno, promovidas pelo Centro Nacional da Cultura e Projeto UNESCO de 
Educação Artística (Anexo 30).  
Na qualidade de participante participou em: 
 Workshop Dançar na Escola, orientado pelo professor Maurizio Padovan e que 
decorreu no dia 26 de Maio de 2012 promovido pelo Clube UNESCO de 
Educação Artística com o patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação 
EDP, Centro Cultural de Belém e Centro Nacional da Cultura (Anexo 31);  
 Workshop Dançar na Escola, orientado pelo professor Maurizio Padovan e que 
decorreu no dia 3 de Novembro de 2012 promovido pelo Clube UNESCO de 
Educação Artística com o patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian, da 
Fundação EDP e Centro Cultural de Belém (Anexo 32);  
 Workshop Dança Ibéricas orientado pelo professor Daniel Ayuso e que 
decorreu no dia 27 de Maio de 2013 promovido pelo Clube UNESCO de 
Educação Artística com o patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian, da 
Fundação EDP e Centro Cultural de Belém (Anexo 33). 
 
4.4 Atividades artísticas  
Tal como foi mencionado no início deste documento, no ponto 1, intitulado de 
“justificação da área temática do trabalho de natureza profissional”, e em paralelismo 
com as demais atividades desenvolvidas na ESD, a candidata teve no ano letivo de 
2012/2013 a oportunidade de desenvolver uma atividade artística aliada ao Curso de 
Licenciatura em Dança, mais especificamente no contexto da área cientifica de 
Interpretação/Criação, que implicava a criação de uma peça coreográfica para um 
público infanto/juvenil. Neste sentido, e no período de 50 horas de trabalho, teve a 
tarefa de conceber artisticamente uma peça de dança, na unidade curricular de 
Interpretação II, com uma turma do 2ºano do curso, mais precisamente 4ºsemestre 
curricular, com um total de 27 alunos/intérpretes. 
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Com a concretização deste trabalho, 
teve-se em consideração o imaginário 
infantil a que se destinava a peça 
(crianças dos 6 aos 10 anos de idade) e 
crê-se que o projeto experimental a que 
estava aliada e o público-alvo do mesmo, 
reforçaram a sua inspiração e 
criatividade durante o processo de 
conceção das várias seções da peça 
coreográfica em causa. 
 
A candidata considera que a peça 
“BemMequer”, principalmente numa fase 
de análise e reflexão acerca das 
ideologias subjacentes à mesma, teve na 
sua essência algumas ideias que 
surgiram, quer da concretização das atividades pedagógicas realizadas no âmbito do 
Projeto “Educação Artística para um Currículo de Excelência”, quer do conhecimento 
intenso, diversificado e atualizado do imaginário infantil, alcançado a partir da 
convivência com as crianças durante o período em que decorreu o projeto.  
No que respeita ao contacto das crianças com a peça ”BemMeQuer”, a 
professora/criadora confessa que estava ansiosa por verificar qual a reação das 
crianças em relação à mesma. 
Apesar das crianças do projeto já estarem habituadas a vir à ESD, neste ano letivo as 
circunstâncias eram diferentes. Quando a professora/coreógrafa abriu as portas do 
átrio da ESD para receber as escolas, à semelhança das funções que tem assumido 
na concretização de eventos desta natureza na ESD, as crianças do projeto 
evidenciaram de imediato entusiasmo e curiosidade por assistirem ao espetáculo 
porque sabiam que a peça que iam assistir era da autoria da mesma. 
Na receção foi-lhes entregue uma folha de sala (Anexo 34) e foram conduzidos aos 
seus lugares para assistirem à apresentação (foto 146). 
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Foto 146- Ana Silva 
Marques na receção 
das crianças, na 









Foi com grande honra que a peça “BemMeQuer” teve na assistência o Senhor 
Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa, Professor Doutor Luís Vicente Ferreira  e 
o Senhor Vice-Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa, Professor Manuel de 






                Foto 147- Presidente e Vice-Presidente do IPL na 






Sinopse da peça:  
É no seu jardim que Arménio gosta de viver! É feliz no seu pequeno “mundo” onde 
simples coisas acontecem! É bom ver florescer as suas plantas, o mistério do 
chamamento dos pássaros, uma aranha que o aterroriza, os amigos que o procuram, 
descobrir um tesouro muito especial e por fim, assistir e sentir o amor resultante do 
acaso do bem-me-quer.  
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Fotos 148, 149, 150 e 151 – Alguns momentos da peça “BemMeQuer” 
Para além do desenvolvimento das minhas competências profissionais nos domínios 
do ensino da dança, considera-se que a abrangência que se foi retendo da vivência da 
candidata, mas especificamente com o contato direto e desenvolvimento metodológico 
e pedagógico de contato com as crianças, permitiu o adquirir maior consistência na 
consecução de funções de docência na ESD. Por outro lado, considera-se que esta 
experiência e o confronto com a realidade educativa específica, proporcionou uma 
maior capacidade de “entrar” no imaginário infantil, o que se reconhece ser um fator 
determinante para um professor que está envolvido em atividades educativas com 















Foto 151- Ana Silva Marques e intérpretes da peça “BemMeQuer” 
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4.5 Atividades tecnológicas 
De forma autodidata a candidata tem vindo, na sua atividade profissional, a atribuir 
interesse, significado e utilidade à componente tecnológica como possibilidade de 
apoio/prolongamento da sua atividade de docência. 
No âmbito do Projeto, para além de ter recorrido ao apoio do recurso tecnológico em 
situação de sala de aula teve a oportunidade de complementar as suas ações 
pedagógicas com diversas tarefas, assumidas voluntariamente pela professora, e que 
decorreram na continuidade e complemento da atividade pedagógica em que estava 
envolvida. Neste sentido, concretizou os seguintes trabalhos: 
 Autora do “making of” do trabalho “Fábulas” apresentado na Sala 
Multiusos da Escola Francisco Arruda (já referido anteriormente-Anexo 22);  
 Autora da curta-metragem “À procura das estrelas luminosas” apresentado 
no Final do Ano Letivo de 2011/2012, no dia 15 de Junho na Sala Multiusos da 
Escola Francisco Arruda (já referido anteriormente-Anexo 23);  
 Autora do documentário apresentado no âmbito do 33º Congresso Mundial 
de Dança, organizado pelo Conselho Internacional de Dança da UNESCO 
(CID-UNESCO que decorreu em Atenas na Grécia nos dias 21 a 25 de 
Novembro de 2012 (Anexo 35). 
 Autora do vídeo apresentado no Centro Nacional da Cultura no dia 24 de 
Abril de 2012 realizada no âmbito do Ciclo de Conferências Práticas da 
Educação Artística no Terreno (Anexo 35); 
 Edição audiovisual promocional do desenvolvimento do Projeto apresentado 
no Final do Ano Letivo de 2012/2013, nos dias 27 e 28 de Maio na Sala 
Multiusos da Escola Francisco Arruda (Anexo 35); 
 
Para além destes trabalhos realizou o registo audiovisual das atividades, preparou as 
suas comunicações públicas com apoio tecnológico e disponibilizou-se sempre para 
auxiliar a coordenadora do projeto, na concretização dos relatórios intercalares que 
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5. Análise/Reflexão sobre o trabalho profissional desenvolvido 
 
O ter desenvolvido este trabalho de natureza profissional reforçou a convicção da 
candidata de que se deve continuar a investir na Dança, e demais áreas artísticas, e o 
seu valor pedagógico, criativo, expressivo e comunicativo, podem e devem fazer parte 
da formação de um individuo de uma forma natural e integrada.  
As crianças que fizeram parte deste projeto, tornaram-se mais autónomas, capazes e 
conscientes a partir daquilo que exploraram, criaram e interpretaram. As atividades e 
os trabalhos foram de facto uma evidência de que foi proporcionado, através do 
percurso criativo pelo movimento, um processo expressivo, imaginativo e 
comunicativo, indispensável ao desenvolvimento e crescimento da criança. Estas 
crianças, puderam a partir das diversas experiências, entrar num processo dinâmico 
de sentir, agir e pensar, no qual desenvolveram o intelecto, a imaginação e o sentido 
crítico, potenciado pela aprendizagem das expressões artísticas.  
A candidata considera que se conseguiu provar que é possível concretizar um trabalho 
importante e específico numa escola TEIP (Território Educativo de Intervenção 
Prioritária), ou seja, uma escola que abrange determinado contexto social 
desfavorecido, em que a especificidade dos alunos e os seus ambientes familiares são 
peculiares, mas que se pode e deve oferecer uma educação plena que possibilite um 
desenvolvimento natural da cada criança. 
Tal como foi referido num dos artigos publicados da autoria da candidata, este Projeto 
é um exemplo que prova que a Educação Artística é possível, é essencial e exequível 
e é uma ferramenta determinante para o desenvolvimento profícuo do que 
consideramos ser “uma verdadeira educação. Assim, tendo em consideração que 
existem professores com formação especializada em Dança e escolas e professores 
titulares de turma que desejam a integração de matérias artísticas no currículo, não faz 
qualquer sentido que não se aposte numa perspetiva educacional em que as áreas 
artísticas não são tidas em consideração e não estão em sintonia com os interesses 
defendidos com as competências essenciais da educação inerentes ao Currículo 
Nacional do Ensino. Comprova-se igualmente que esta situação pode-se concretizar 
de uma forma natural, coerente e consistente, sem que para isso seja necessário uma 
transformação drástica no plano educativo curricular português. É importante reforçar 
o papel dos professores de artes na sociedade, é indispensável desenvolver a 
Educação Artística na escola e é determinante defender as áreas artísticas como 
componente necessária para a transversalidade de um currículo que se quer mais 
completo e mais significativo. 
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Assim, e no que respeita à metodologia de implementação do projeto e no que diz 
respeito ao currículo que este projeto adotou, considera-se que o mesmo se focou no 
aluno, na sociedade e no conhecimento.  
Neste sentido, e dada a experiência vivenciada no projeto experimental ao longo dos 
três anos do seu desenvolvimento, podem-se assinalar alguns dos aspetos que 
consideramos muito positivos e que revelam a qualidade e sustentabilidade do 
trabalho desenvolvido pela candidata, suportados pelos pareceres entregues pela 
coordenadora do projeto, Ana Pereiras Caldas à ESD após a conclusão de cada ano 
letivo (Anexo 36-1ªano do Projeto/ Anexo 37-2ªano do Projeto/ Anexo 38-3ªano do 
Projeto). 
O empenho profissional e entusiasmo da candidata, a sua dinâmica sustentada pelo 
envolvimento nas demais atividades inerentes ou complementares à ação pedagógica, 
o seu rigor na planificação e a implementação e reflexão das suas ações, foram 
essenciais para atingir os objetivos a que se propôs e para o envolvimento nas 
diversas atividades, direta ou indiretamente relacionadas com o projeto educativo 
impulsionador desta atividade profissional. Esta experiência base tornou-se 
multidisciplinar, no sentido em que permitiu a consolidação e consistência de várias 
atividades/vertentes, que dimensionaram a candidata numa relação com o exterior e 
em que a promoção pedagógica, cultural, científica e tecnológica foi uma realidade, 
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O presente documento assume um carácter descritivo e analítico efetuado sobre o 
trabalho profissional preconizado, na medida em que foi sendo apresentado um 
conjunto de conteúdos, presentes nas ações realizadas pela candidata, que se tornam 
premiáveis nas funções pedagógicas que desenvolve e para as quais requer o 
estatuto de especialista. 
A partir de uma estrutura predefinida, procurou-se apresentar o trabalho profissional 
desde a sua conceptualização, a sua metodologia, com exemplos concretos do seu 
desenvolvimento e a sua implementação.  
Considerou-se igualmente importante, evidenciar todas as atividades que direta ou 
indiretamente estiveram em estreita ligação com as atividades pedagógicas da 
formadora, área em causa, e respetivo projeto educativo, sendo apresentadas as 
atividades que foram desenvolvidas em paralelismo ou conexão com a área principal 
de docência. 
Nos três anos letivos de desenvolvimento do Projeto “Educação Artística para um 
Currículo de Excelência”- Projeto Piloto para o 1ºCiclo do Ensino Básico, a professora 
teve a oportunidade de ser confrontada com uma realidade profissional educativa 
específica no terreno, que se considera ter sido de grande interesse e importância, 
tendo em consideração que todas as experiências profissionais são de extrema 
relevância para a formação contínua e consistência da profissão que se assume. 
A experiência vivenciada atualizou as competências profissionais da candidata, o que 
inevitavelmente teve impacto na prática docente ao nível do Ensino Superior, pois na 
sua opinião equilibrou o seu sentido racional e emocional, evidenciados na sua 
capacidade prática de investigação para a ação. 
Foi com o devido empenho que a candidata representou a Escola Superior de Dança 
no decorrer do acordo de cooperação, e considera-se que o mesmo foi uma mais-valia 
a todos os níveis, principalmente no que respeita à consistência que considera ter 
atingido como docente, nomeadamente no aspeto de intervenção e experiência 
pedagógica, no aspeto humanístico e no aspeto relacional. 
Este trabalho permitiu aferir a preparação psicopedagógica da candidata, assim como 
pôr à prova qualidades como: plasticidade, imaginação, atenção e intuição, sempre 
com o sentido de homogeneidade entre os objetivos educativos, conteúdo escolar, a 
realidade educativa e os mecanismos de controlo de todo o processo delimitado. Esta 
interação possibilitou um trabalho exaustivo e empenhado, em prol de uma 
experiência proveitosa e de extrema relevância no âmbito da progressão individual da 
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candidata enquanto formadora de dança, em que a expansão das abordagens e 
concentração nas atividades foram uma constante. Neste sentido, a candidata defende 
que um professor conhecedor de circunstâncias educativas particulares e 
diversificadas tende a formular os seus propósitos, aquando interveniente na formação 
de formadores, de uma maneira mais completa e realista. 
Assim, considera ter sido muito recompensador a participação num projeto desta 
natureza, pois no seu ponto de vista foi um valor acrescido, no sentido em que visou o 
desenvolvimento e a consolidação das suas competências metodológicas e 
pedagógicas, necessárias para o seu desempenho profissional enquanto professora 
da ESD nas áreas científicas de lecionação, nas unidades curriculares e projetos de 
índole pedagógica. Por outro lado, no que se refere à participação em palestras, 
publicações ou produções científicas, a referência da filiação à instituição ESD foi 
sempre tida em consideração. 
Não pode igualmente deixar de evidenciar o seu “sentido de realização” na 
concretização nas demais atividades desenvolvidas, nomeadamente nas atividades 
científicas, artísticas e tecnológicas que considera terem sido uma possibilidade de 
desenvolver e confrontar as suas competências como especialista na área da Dança 
em que a versatilidade inerente a estas circunstâncias foi uma realidade.  
A candidata aproveita para expressar que foi gratificante ter tido o total apoio da 
Coordenadora do Projeto e demais docentes envolvidos, e foi com grande satisfação 
que as suas ações e desempenho foram sempre reconhecidas e realçadas nas 
demais situações. 
Defende ainda que continuará a trabalhar no caminho da dignificação do ensino da 
Dança, em que o domínio da Educação Artística e do Ensino Artístico são importantes 
para o desenvolvimento global do individuo e de uma sociedade que se quer cultural e 
artística. È essencial estimular a criatividade como base principal para a abordagem 
educativa, artística e estética pelo movimento, perspetivando-se uma pedagogia 
equilibrada, coerente e estimulante, que corresponda às características e espectativas 
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-Programa da apresentação “Fábulas”- 
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-Programa apresentação “À volta das Histórias” 
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-Programa da apresentação “O Nosso Projeto” 
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- Exemplares de Diário de Bordo- 
 
Ano letivo 2010/2011 -1ºPeríodo  
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques  
Data: 12-10-2010 Local: Sala de Expressões Artísticas 
Horário: 13h00 | 14h002º Ano |Turma A   
Recursos:  
Cd- Music for Creative Dance II- Eric Chapelle 
Materiais:  
Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
Aquecimento: Mobilidade articular (em roda) 
Introdução do tema deste Ano Letivo - A vida animal.  
Unidade Temática: Bichos da Casa 
Apresentação da temática das próximas aulas: Bichos da casa. Que animais 
domésticos podemos ter em casa? 
Livre associação de alguns animais (animais domésticos: as características, o espaço 
onde vivem e o que fazem (ações e posturas) 
Seleção de alguns animais: cão, gato e pássaro. 
Objetivos: 
1- Interação verbal de forma confiante no contexto da temática (comunicação); 
2- Resposta às perguntas acerca da temática; 
3- Apresenta e emite opiniões. 
Exploração de movimento tendo em conta os animais escolhidos (cão e gato): 
Ação: Locomover/gesticular 
Níveis: Baixo  
Dinâmica: Rápido/Lento 
Relações: Atenção a… 
Primeiro em movimentos não locomotores respondem ao estímulo do animal proposto 
para explorar e interpretar movimentos. De seguida pela sala (movimentos 
locomotores) os alunos, tendo em atenção à deslocação no espaço, foram explorando 
os diferentes animais, chamando-se à atenção para que pensem sobre cada um deles 
no sentido de aprofundarem as diversas possibilidades de ações. Introdução da noção 
de pausa com o objetivo sentirem a retenção do movimento, em que demonstram a 
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capacidade de permanecer numa posição resultante da paragem da música, sendo 
desta forma estabelecida uma capacidade de atenção e resposta ao estímulo musical. 
Divisão da turma em dois grupos dando a possibilidade de observarem o trabalho 
desenvolvido pelos colegas e fazendo uma análise acerca das qualidades de cada um 
deles. Comentários que resultaram na interação entre alunos e professora sobre a 
observação e experiências realizadas. 
Antes de passarmos ao momento final da aula falamos sobre as qualidades de 
movimento de cada um dos animais, falou-se sobre a importância de se concentrarem 
na realização das tarefas realizadas e solicitou-se um trabalho de casa (desenhar 
animal que tenham/ou desejassem ter e suas características). 
Relaxamento - separados pela sala escolhem uma posição confortável para o animal, 
à sua escolha para descansar e ficam até ao momento em que a professora os chama 
para irem saindo ordenadamente para o exterior da sala de forma a irem para a sua 
sala de trabalho. 
2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
Os alunos estiveram bastantes entusiasmados e corresponderam de forma positiva 
em relação às propostas de trabalho apresentadas, no entanto foram chamados à 
atenção para se manterem concentrados no decorrer da aula de forma a não haver 
tanto ruído de fundo e terem capacidade de pensarem em relação às suas ações e 
especificamente poderem ter melhores resultados no que respeita à capacidade de 
interpretação expressiva e criativa. 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões 
Os alunos querem participar, o que por vezes pode dificultar a ordem na sala. Foi-lhes 
explicado que é a professora que vai solicitando a resposta dos alunos mediante a 
manifestação do aluno para o fazer (colocar dedo no ar). Por outro lado num 
determinado momento são uns elementos a participar e noutro serão outros meninos. 
Quando o estímulo é um animal específico em que lhes é solicitado que procurem 
reproduzi-lo a partir de movimento por vezes é inevitável que utilizem o seu som. Não 
considero isso desfavorável mas necessário intervir no sentido em que eles entendam 
que devem valorizar mais o movimento e impedir que o som faça tornar a aula numa 
confusão. Quando eles exploram o movimento sem som, dizer-lhes que pode ser 
importante continuarem a pensar no som que caracteriza esse animal mas não 
precisam de o expressar, ou então usar a possibilidade do som conciliado com o 
movimento mas sem exagerar. 
4. Outros aspetos a destacar:  
Sinto que necessitaria de mais tempo de aula para aprofundar a exploração e 
momentos de análise e reflexão realizada por eles. 
6. Registos efetuados: Sem registos efetuados 
7.  
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Ano letivo 2010/2011 -2ºPeríodo  
 
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Data: 03-01-2011 Local: Sala de Expressões Artísticas 
Horário: 13h00 | 14h00- 2ºA 14h00 | 15h00- 2ºB  
Recursos:  Cd- Corpo do som 
Materiais: Canetas para preenchimento da ficha de autoavaliação 
Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
Câmara de vídeo 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
1ªparte-Preenchimento de ficha de autoavaliação. 
2ªparte-Trabalho de corpo: 
Mobilização corporal com e sem deslocação. Direções. Relação com a música. Pausa. 
Atenção a … . Números pares e ímpares. 
Durante reflexão efetuada na interrupção do 1ºPeríodo Letivo considerei que poderia 
ser importante promover a autoavaliação dos alunos que incidisse sobre aspetos 
específicos inerentes à Dança como atividade de ensino. Deste modo, após 
construção da grelha de autoavaliação do aluno em que se incide em diversos pontos 
(trabalho realizado na execução das tarefas, trabalho no grupo, responsabilidade, 
empenhamento, cooperação, Comunicação e Expressão) e após autorização por parte 
da coordenação do Projeto apliquei este instrumento nesta 1ªaula de período letivo.  
Explicação acerca do propósito das fichas de autoavaliação e regras de 
preenchimento. Distribuição dos alunos pela sala. Preenchimento simultâneo da ficha. 
Em roda: 
Início do trabalho de movimento - sacudir das diferentes partes do corpo em 
isolamento, em movimento estacionário e pausa. Corpo na totalidade. Atenção à 
música. Atenção à indicação de pausa. 
 
Pela sala:   
Andar pela sala sentido o ritmo da música, mobilidade do corpo (partes e totalidade). 
Movimento em estreita ligação com a música. Precursão com o corpo. 
 
Em roda: 
Atribuição de um número a cada aluno. Abordagem aos números pares e ímpares. 
Quando mencionados os pares ou ímpares dançaram livremente com ou sem 
precursão de som do corpo no centro da roda. 
Breve momento de alongamento e respiração para finalizar a aula. 
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2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
Os alunos estiveram bastantes atentos e corresponderam de forma positiva à tarefa 
apresentada. Ajudaram a preparar a sala para o preenchimento. Estiveram atentos no 
preenchimento. Ajudaram a arrumar a sala para iniciarmos o movimento. 
Alguns alunos continuam um pouco desconcentrados. 
Hoje senti que estavam mais atentos ao apoio musical. 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões 
Apesar da positiva recetividade na aplicação da ficha considero que em situação futura 
poderei fazer uma disposição espacial dos alunos de forma mais aleatória e isolada de 
cada um, pois há sempre a tentação de olhar para a ficha dos colegas ou a expressão 
que acontece após tomarem conhecimento com cada item a avaliar poderá influenciar 
a resposta do aluno. 
Apesar de inicialmente ter considerado ser importante a aplicação da ficha em 
momento de aula e no espaço da sala das expressões artísticas considero que este 
momento pode acontecer nas suas aulas sem que seja a professora a aplicar o 
instrumento indo ao encontro duma situação de total imparcialidade da tarefa. 
O professor curricular da turma foi ajudando, quer na concretização da ficha de 
autoavaliação, quer na orientação da realização dos exercícios de movimento. 
4. Outros aspetos a destacar:    
Após reflexão em reunião com as Coordenadoras do Projeto e restantes colegas das 
expressões considerou-se que a ficha poderá ser mais pequena na medida em que se 
pode aglutinar algumas das questões. 
A partir do tratamento das fichas de autoavaliação é possível verificar a capacidade de 
reflexão dos alunos  
5. Registos efetuados:  
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Ano letivo 2010/2011 -3ºPeríodo  
 
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Data: 20-05-2011 Local: Sala de Expressões Artísticas 
Horário: 13h00 | 14h00- 2ºA  





Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
Continuação da exploração de personagens das Fábulas. 
Iniciamos a aula a andar em diferentes direções, em diferentes trajetórias em ritmo 
rápido e lento alternando com a pausa para mudança. Fomos aumentando a 
movimentação do corpo na sua totalidade fazendo evidência ao movimento articular 
das diferentes partes do corpo. 
De seguida exploramos as personagens das fábulas de acordo com estímulo sonoro 
abordando sempre as suas características e funções na história Pedro e o Lobo. 
 
No final da exploração de todas as personagens foi solicitado aos alunos que 
escolhessem a sua personagem preferida. De seguida, e tendo em conta a música 
inerente a cada uma delas, teriam de corresponder interpretando a partir do 
movimento a personagem. 
Para finalizar a aula organizamos uma roda onde lhes disse que após a exploração de 
todas as personagens da nas próximas aulas iríamos construir a nossa apresentação. 
Nesta conversa abordámos a função de cada uma das expressões nesta 
apresentação e expliquei que apesar de ir trabalhar a parte de movimento apenas com 
alguns alunos da turma os outros teriam outras tarefas muitos importantes na 
restantes expressões e que era a partir deste trabalho de equipa que iríamos construir 
a apresentação. 
Aproveitei para lhes dizer que considerava que esta aula tinha corrido muito bem 
principalmente pela concentração e empenho de todos. 
2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
Hoje a aula decorreu de forma mais concentrada e decorreu sem dúvida bem. 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões 
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Foi interessante verificar que a escolha dos alunos em relação às diferentes 
personagens é muito variada e fiquei muito satisfeita com o desenrolar dos trabalhos.  
Fiquei agradada pela forma como interagiram uns com os outros e demonstram cada 
vez mais estarem atentos ao movimento do colega e demonstram mais à vontade na 
capacidade de análise do movimento. 
Existiu um equilíbrio do grupo em termos de atenção que obviamente se reverte em 
ouvir as propostas, concentrarem-se e pelas suas ações demonstrarem entusiasmo e 
empenho que contagia a turma revertendo-se na possibilidade de empregar as 
estratégias/recursos previstas com a finalidade de se atingir as tão desejadas 
competências inerentes a esta área. 
2. Outros aspetos a destacar:  
2B e AB- ambas as turmas estiveram muito recetivas. Foi uma aula muito agradável. 
Durante as aulas de exploração das personagens das fábulas estive atenta e fui 
tomando algumas decisões relativamente à escolha das personagens para cada 
fábula. 
Foi muito agradável realizar esta tarefa com eles. 
5. Registos efetuados:  
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Ano letivo 2011/2012 -1ºPeríodo  
 
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Turma A 
Data:13/12/2011  Local: Sala José Roque 
Turma B 
Data:13/10/2011  Local: Sala José Roque 
Horário: 11h119h45m Horário: 11h45m-12h30m 
Recursos:  
Cd-  Rudolph The Rednosed Reindeer 
Christmas bells are ringing Jingle Bells 
Quadro Preto e Giz 
Materiais:  
Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
Aula baseada temática do Natal: Os ajudantes do Pai Natal. 
A diferença entre círculo, circunferência e esfera estabelecendo uma ligação direta à 
organização espacial, volume e tamanho de movimento. 
O Natal e o Meio Ambiente: A importância do reciclar e ligação à história do Natal: o 
brinquedão, a árvore, os enfeites e os desperdícios da festa (pilhão, papelão, vidrão e 
papelão) 
Em roda: 
Introdução da temática da aula: Somos os ajudantes do Pai Natal e teremos 
primeiro que tudo de procurar por toda a floresta onde é que ele está.  
Assim iniciamos em locomoção pela sala de diferentes formas, diferentes direções, 
trajetórias, com intensidades rítmicas com mais ou menos intensidade, algumas vezes 
surdiu a pausa. Durante o desenvolvimento deste exercício recorreu-se à ação 
gesticular com o sentido de criar expressividade, comunicação e interpretação da 
personagem (vestimos um casaco, umas botas, um cachecol, umas luvas e fomos 
para a floresta coberta de neve. Ai fomos procurando pai natal pelo meio daquela 
floresta densa. (realizou-se assim a 1ºparte do Aquecimento-ativação cardiovascular) 
 
Entretanto e sem sucesso os ajudantes decidiram juntar-se formar uma roda e neste 
momento chamei a atenção para imaginarmos que cada um dos meninos é um ponto 
e se unirmos esses pontos estamos a formar uma circunferência e que todos 
estamos à mesma distância do centro. De seguida sugeri que imaginassem que no 
interior desta formação estava imensa neve no chão ou seja o interior estando 
preenchido de neve constitui um círculo. Ou seja, o círculo é a área interna delimitada 
pela circunferência. E perguntei: Qual o utensílio que usamos para traçar uma 
circunferência. E eles responderam e muito bem: O compasso. 
 
Assim e imaginando que há imensa neve o que é nos dá vontade de fazer? E eles 
responderam de imediato fazer bolas de neve ou um boneco de neve. Assim sugeri 
que todos fizessem uma bola de neve chamando a atenção que estávamos a criar 
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uma esfera, ou seja um objeto sólido geométrico formado por uma superfície curva 
contínua cujos pontos estão equidistantes de um ponto central (tem volume). Assim 
fomos fazendo muitas bolas de neve e imaginando uma brincadeira de bolas de neve 
que podiam ser atiradas para os colegas mais próximos ou mais distantes (com várias 
direções), podiam ser mais pequenas/leves ou maiores/mais pesadas. Inicialmente as 
bolas eram atiradas pelas mãos e braços mas começamos a experimentar atirar ou 
fazer uso de outras partes do corpo (cabeça, pé, ombro, etc.) para as lançar. Foi um 
momento muito divertido em que nos possibilitou fazer uma maior mobilidade 
articular do corpo e estabelecer a relação com o outro e ter a noção de grupo. 
 
De seguida e continuando a histórias levei-os a imaginar que estas bolas de neve 
podem transformar-se aumentando de volume - E perguntei-lhes como, ao qual 
eles responderam de imediato fazendo-as rolar pela neve. Ou seja, estando a esfera 
num plano horizontal vamos conseguir movê-la e transformá-la no seu tamanho e 
peso. Assim e imaginando esta situação cada criança atravessou o círculo 
começando no nível baixo com uma bola pequena e foi-se deslocando e 
atravessando o centro da roda foi fazendo pelo movimento das mãos, braços e 
corpo a transformação desta bola de neve até atingir o nível alto realizando um 
movimento expressivo tendo em consideração que finalizam no outro ponto da 
circunferência com uma bola enorme e pesada. 
Entretanto a após esta brincadeira os ajudantes do Pai Natal decidem voltar para 
dentro de casa e avançar com os preparativos de Natal. Neste momento introduzi uma 
ideia nova em relação aos brinquedos que iriam ser oferecidos por aqueles duendes. 
Vamos pensar que o objetivo destes ajudantes do Pai Natal não será o construir 
brinquedos novos! Vamos pensar que temos um “brinquedão”! O que poderá ser 
isto? Depois de várias abordagens em que foram tentando arranjar uma função para 
aquele conceito novo, tive de lhes dar algumas pista em que estabelecia a ligação à 
questão da reciclagem e à importância dos vários ecopontos em que o objetivo é 
reciclar e neste caso especifico dos brinquedos reutilizar alguns deles depois de se 
verificar que estão em condições para serem utilizados ou ser utilizado para 
reaproveitamento para construir novos brinquedos inventados ou reconstruídos por 
estes ajudantes do Pai Natal. 
Sugeri então que cada menino pensa-se num brinquedo que poderiam ter em casa e 
pudessem utilizar nesta tarefa. De facto e no desenvolvimento deste exercício foi 
notório que iam cada vez mais lembrando-se de vários. Alguns com que já não 
gostavam de brincar, ou já não eram para a sua idade, ou já tinham brincado imenso e 
poderiam dispensar para outra criança. Pedi-lhes que imaginassem o objeto 
escolhido desde a sua função, características (dimensão, peso, cor, formato, etc.) e 
o fossem buscar ao “brinquedão” (tarefa essa executa em movimento). Após o terem 
na sua posse e estando agora os alunos espalhados aleatoriamente pela sala cada 
ajudante teve de verificar se o brinquedo estava em condições para ser oferecido a 
uma criança. E continuando a dança preparam esse objeto.  
De seguida e tendo em consideração que queríamos oferecer perguntei-lhes o que 
teríamos de fazer de seguida. Ao que responderam fazer um embrulho de Natal. 
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Tendo em conta esta tarefa e centralizando-nos na temática pensámos em conjunto 
outra forma de o fazer sem utilizar papel novo. Pensamos então em papel de embrulho 
reciclado, utilizar folhas de jornais ou revistas pintadas, colocar dentro de uma caixa 
de cartão que serviu para outra coisa, etc. Assim todos arranjaram uma forma de o 
fazer! 
Cada um guardou o seu presente num sítio específico da sala e estava na hora de 
prepararmos uma grande árvore de Natal (e voltámos à roda). Inevitavelmente falou-
se da importância deste elemento da natureza tão importante para esta época 
Festiva tornando-se esta conversa transversal ao Meio Ambiente. Se calhar é melhor a 
árvore de Natal ser artificial! Pois assim não estaremos a matar a natureza. Mas 
também talvez exista outra solução que foi apresentada por uma aluna (Mónica-Turma 
A): Podemos ter a árvore num vaso e quando terminar o Natal vamos procurar um sítio 
para a plantar e assim novas árvores estarão diretamente no solo do nosso planeta! 
Genial. De facto uma ideia surpreendente que agradou aos que gostavam mais da 
árvore de Natal natural. 
Continuando a tarefa e imaginando a árvore no centro da roda e pensando que 
teríamos vários enfeites feitos de material reciclado cada um dos alunos foi a dançar, 
pensando no enfeite que tinha na mão (estrela, bola, fita, sino, etc.) foi em direção à 
árvore rodeou-a e colocou o seu enfeite. No final conseguimos imaginar a árvore toda 
enfeitada e todos de mão dada dançamos ao seu redor. 
Tendo sido um dia longo e estando estes ajudantes do Pai natal muito cansados 
deitaram-se numa posição confortável junto à arvore onde descansaram e 
dormitaram um pouco. Nesse preciso momento e sem darem por isso alguém (a 
professora) lhes colocou um presente de natal (Chocolate em formato de pai Natal) 
junto a cada um deles. 
No final da aula falou-se da importância do tratamento do lixo resultante das festas 
que devem ser distribuídos pelos diferentes ecopontos de acordo com as respetivas 
características. 
2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
 
Os alunos demonstraram de imediato entusiasmos pela temática da aula, no entanto a 
Turma A esteve mais atenta e concentrada tendo a aula resultado de forma 
harmoniosa na sua totalidade. Já em relação à Turma A foram chamados em atenção 
para se manterem concentrados sem entrarem em situações de desatenção que 
prejudicava o desempenho da turma enquanto grupo e personagens da história. 
 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões 
 
Nesta aula foi realizado o cruzamento de alguma matéria já abordada anteriormente, 
tais como: 
A importância do reciclar; A preservação da natureza; A partilha de bens de consumo, 
etc. 
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Considero que as aulas devem servir de inspiração para as crianças desenvolverem 
uma consciencialização da preservação do meio ambiente, o papel que podem 
assumir na sua comunidade local e sociedade em geral, sendo igualmente uma 
chamada de atenção de que as suas ações fazem diferença e devem ter consciência 
da sua responsabilidade e comprometimento relativamente às questões ambientais. 
  
Considero que este Diário de Bordo talvez esteja demasiado longo, no entanto penso 
que tinha de deixar descrito este guião em que se cruzou esta temática à Dança e em 
que a temática deste ano letivo se conciliou na perfeição de forma lúdica e natural.  
Gostei imenso de dar esta aula e senti que os alunos se divertiram, dançaram e 
pensaram em conjunto. 
 
4. Outros aspetos a destacar:    
 
Esta aula foi realizada num dia diferente ao que habitualmente acontece após 
marcação prévia com os respetivos professores titulares.  
O Professor Miguel participou espontaneamente no desenvolvimento da aula, 
principalmente quando se abordou a questão do círculo e circunferência contribuindo 
para o esclarecimento da diferenciação dos conceitos relembrando os alunos que 
aquela matéria já haverá sido referida no âmbito da Matemática prevalecendo sem 
dúvida a parceria e a integração entre professores e alunos. 
No final da aula e sendo esta a última aula antes de Natal distribuí chocolates de 
Natal.  
No final foi agradável e até mesmo comovente receber os abraços e beijos destas 
crianças que tão afetivamente me desejaram Boas Festas. 
  
5. Registos efetuados:  
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Ano letivo 2011/2012 -2ºPeríodo  
 
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Turma A 
Data: 
18/1/2012  Local: Sala José Roque   
Turma B 
Data: 
19/10/2011  Local: Sala Miguel Almeida 




Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
Desenvolvimento de atividade cooperativa. Uma árvore criada por todos (grupos de 6 
elementos/ Turma toda) 
Movimentos tridimensionais, simétricos e assimétricos. 
Momentos de observação e análise do movimento.  




Iniciamos em locomoção pela sala de diferentes formas (diferentes direções, 
trajetórias, com intensidades rítmicas com mais ou menos intensidade, algumas vezes 
surgiu a pausa). Durante o desenvolvimento deste exercício recorreu-se abordagem 
realizada acerca do nosso corpo enquanto árvore. Neste momento foi dada 
prevalência à exploração das articulações e partes do corpo específicas ao contrário 
do que tinha acontecido na primeira parte do aquecimento onde demos relevância à 
locomoção do corpo pelo espaço e à total mobilidade do corpo todo. Agora tínhamos 
deixado de ser pessoas e estávamos transformados em árvores. Primeiro bem fixos 
ao chão/solo/terra dando relevo ao movimento da parte superior do corpo pensando 
nas possibilidades do uso do mesmo pensando nos elementos duma árvore ou 
característica dessa mesma árvore. De seguida, e considerando a parte inferior do 
tronco e relação com o caule/troco e raízes e sua relação direta ao solo, foram 
realizados movimentos de ancas, pernas, e pés. Assim, a mobilidade realizada tendo 
em consideração a ligação à terra e o evoluir da árvore na terra deu asso a muitas 
possibilidades de movimento onde prevalecia o desenvolvimento no nível médio e 
baixo.  
Fizemos uma abordagem em que pensámos em conjunto que tipos de árvores existem 
e quais as suas características (de fruto, de jardim, da floresta, da selva, com frutos, 
sem frutos, com folhas, sem folhas, troco grosso, fino, etc.). A par deste trabalho 
procurou-se com este trabalho desenvolver o movimento em que tridimensionalidade, 
simetria e assimetria de movimentos são tidos em consideração, fazendo sempre uma 
relação direta ao apoio musical utilizado. 
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Formaram grupos de 6. 
Cada grupo escolheu a árvore que queria representar pelo movimento e tiveram um 
tempo para trabalhar cooperativamente pensando em todas as questões importantes 
para a representar.  
Cada grupo teve a oportunidade de mostrar o seu trabalho do qual resultou uma 
observação e análise do trabalho onde se comentou para além das características de 
cada árvore as possibilidades de movimento e relação com a música de acordo com o 
explorado na primeira parte da aula. 
Turma toda num círculo. 
Neste momento a turma transformou-se numa grande árvore onde foi abordada a 
questão da idade da árvore e relação direta com o tamanho do seu diâmetro. Nesta 
organização espacial foram realizados diversos movimentos do corpo, em relação ao 
que haverá sido realizado até ao momento, e procedeu-se à mobilidade do grupo 
naquela formação onde pensamos e realizamos em conjunto diversas formas (a 
árvore roda para um lado ou para o outro, aumenta ou diminui de diâmetro quando nos 
aproximamos ou afastamos, podemos trocar de lugar com outro coloca que está numa 
direção oposta atravessando o interior desta árvore, etc. 
 
Finalização da aula: 
Sendo nós uma enorme árvore com certeza estávamos a produzir imenso oxigénio tão 
importante para a qualidade do ar que respiramos. Assim e com uma música bem 
calma fizemos um exercício de respiração acompanhado de movimentos lentos e 
leves adotando a nossa posição de seres humanos e fomos deitando naquela 
formação no chão terminando imoveis em relaxamento no chão como se naquele 
momento estivéssemos calmamente deitados à sombra duma “poderosa” árvore que 
nos protegia do calor do sol e que ao mesmo tempo é o abrigo de muitos animais 
(pássaros, esquilos, formigas, etc.). Assim e fechando os olhos as crianças 
vivenciaram pela imaginação o ambiente criado pelas palavras que eu ia dizendo com 
acompanhamento da música. Á medida em que eu ia passando, e “tocand” em cada 
um deles, subiam lentamente e saíram calmamente da sala. 
 
2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
 No momento inicial da aula onde nos cumprimentámos os alunos demonstraram 
saudade das aulas após a interrupção letiva do 1ºperíodo letivo. 
Os alunos iniciaram a atividade bastante entusiasmados. 
Ambas as turmas demonstraram boa capacidade de análise critica em relação ao seu 
movimento, à relação do movimento do grupo, à qualidade do movimento e à relação 
estabelecida com a música. Fiquei bastante satisfeita! 
Apesar de estarem entusiasmados pelos trabalhos a Turma A esteve mais atenta e 
concentrada tendo a aula resultado de forma harmoniosa na sua totalidade.  
Em relação à Turma B alguns alunos (Pedro, Francisco. Ezquiel. Ruben e Guilherme) 
foram chamados em atenção para se manterem concentrados sem entrarem em 
situações de desatenção que prejudicava o seu desempenho e o da turma. A 
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chamada de atenção para alguns foi feita de forma muito discreta sem que os colegas 
dessem por isso, o que considero que funcionou bem, mas noutras situações foi 
inevitável serem chamados à responsabilidade com a atenção a tal situação de todos 
alnos. 
 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões 
A atividade Cooperativa funcionou muito bem em ambas as turmas. 
Nas próximas aula irei recorrer ao conto: “A Árvore” de Sophia de Mello Breyner, 
acompanhada de ilustrações que considero que permitirá ser esclarecedora de 
pormenores importantes da história como é o caso da localização geográfica e hábitos 
e costumes sociais e culturais. 
Quero trabalhar com os alunos a capacidade de extrair, reter informação e interpretar 
uma narrativa. 
Identificar as ideias principais do texto, fazer formação em grupo e explorar, criar e 
interpretar pelo movimento 
 
4. Outros aspetos a destacar:    
Turma B: 
Tivemos um grupo de alunos de outra turma a observar a aula. 
Tivemos duas professoras estrangeiras que estavam de visita à escola assistiram à 
nossa aula e no final expressaram terem apreciado a sessão. 
O Professor Miguel participou espontaneamente no desenvolvimento da aula. 
 
5. Registos efetuados:  
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Ano letivo 2011/2012 -3ºPeríodo  
 
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Turma A 
Data: 
6/6/2012  Local: Sala José Roque   
Turma B 
Data: 
6/6/2012  Local: Sala Miguel Almeida 
Horário: 9h Horário: 9h 
Recursos:  
Cd musical 
Materiais: Acessórios e adereços para as gravações 
Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio/Máquina de filmar/Projetor de Luz, Pano Chroma Key azul/ lona 
azul/pano Chroma Key verde/ tapetes de relva artificial/Flanelas pretas 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
 “O dia das Filmagens”: Captação de imagem (gravação audiovisual) para os trabalhos 
de edição e montagem da história “Á Procura das Estrelas Luminosas”. 
As crianças sabiam que era o dia em que íamos proceder às filmagens de todas as 
cenas necessárias para o trabalho final. Todas sabiam quais as suas personagens ou 
tarefas. 
Mal cheguei à escola tive a preciosa ajuda por parte dos professores e alunos na 
transformação duma das salas (Sala do Professor Roque) num pequeno espaço de 
filmagens. Ajudaram desde o transporte do material que estava no pátio da escola, o 
retirar de mesas e cadeiras da sala, o tapar as janelas com as flanelas pretas, 
evitando a imensa luz do Sol que entrava pelas janelas e a colocação dos panos 
Chroma key em duas paredes diferenciadas de azul e verde. De seguida todos 
passaram para a sala (Sala do Professor Miguel) que se mantinha intacta com as 
mesas e cadeiras de forma a estarem ou ocupados a realizar trabalhos no âmbito da 
expressão plástica com a professora Joana, que estava a realizar a capa do Livro, que 
será um ponto de referência importante na apresentação de dia 15 de Junho, e outros 
já vestidos das personagens que iriam representar. 
Com base no guião as filmagens foram acontecendo sempre com o acompanhamento 
da Professora de Expressão Dramática, Amélia Videira e Professor Roque enquanto 
eu tive a tarefa de proceder à captação de imagem e apoio nos momentos/cenas que 
implicavam apresentar as danças. Grande parte dos tacks que tínhamos que fazer 
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foram feitos em repetição tendo em consideração que no processo de edição e 
montagem fosse necessário escolher a cena que estivesse melhor. 
2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
O trabalho de captação de filmagens que acabou por durar o dia todo, obviamente 
com a rotatividade das crianças/personagens. 
Os alunos inicialmente estavam muito excitados e ao mesmo tempo maravilhados com 
aquela transformação da sala num “estúdio de televisão” para aquele trabalho.  
Apesar da necessidade de algumas cenas terem sido repetidas por várias vezes até 
se conseguir um melhor resultado as crianças manifestaram-se sempre empenhadas e 
sempre ansiosas de serem as próximas a gravar. 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões: 
Uma das cenas que estava prevista ser no exterior acabou por ser realizada 
igualmente na sala. No entanto, considero que não prejudicou em nada os trabalhos 
na medida em que em termos logísticos iria ser tudo mais complicado de acontecer e 
ainda por cima as crianças teriam de ir todas (vestidas de acordo com as suas 
personagens) para o pátio da escola o que causaria ainda mais excitação. No entanto, 
gostaria de futuramente realizar um trabalho no exterior por exemplo quem sabe nos 
jardins da Faculdade de Agronomia que os alunos tiveram a oportunidade de visitar no 
mês de Abril. 
 
4. Outros aspetos a destacar:    
A professora Amélia esteve a proceder acertos finais nos acessórios e colocação em 
cada personagem. 
A Professora Ana Caldas esteve no Período da manhã a acompanhar e dar apoio aos 
trabalhos. 
No Período da tarde continuei os trabalhos com a ajuda do Professor Roque e 
Professor Miguel. 
Tendo em consideração que algumas cenas ficaram por gravar os trabalhos de 
filmagens continuarão amanhã no período da manhã.  
 
5. Registos efetuados:  
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Ano letivo 2012/2013 -1ºPeríodo  
 
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Turma F 
Data: 
8/11/2012  Local: Sala José Roque   
Turma G 
Data: 
8/11/2012  Local: Sala José Roque   




Manual de estudo do meio 
Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
O Corpo Humano: os ossos, os músculos e pele. 
Conteúdos de movimento: corpo na totalidade, partes do corpo, superfícies e 




 Iniciamos a aula conversando revendo a matéria que foi trabalhada na aula anterior: 
os gestos como comunicação, reação ou ação. 
 Introdução da temática o Corpo Humano 
 A pele- o sentir da nossa pele, da nossa superfície. Partes do corpo em que 
habitualmente temos a pele mais visível. 
 Os ossos/o esqueleto- Fomos sentindo o nosso corpo na sua estrutura óssea e as 
crianças foram nomeando os ossos pelos quais íamos passando desde a parte 
superior à parte inferior do corpos, desde o lado direito ao lado esquerdo e parte 
central do corpo. 
 Articulações- maior movimentação em que é dada importância às várias 
articulações do corpo 
Desenvolvimento: 
Pela sala  
A função do esqueleto- servem para suportar o nosso corpo e estamos descontraídos 
ou contraídos. A importância duma boa postura.  
Alternância entre postura descontraída e descontraída utilizando o corpo na sua 
totalidade em situação locomotora e não locomotora. A mesma situação fazendo a 
divisão do corpo em parte superior e parte inferior. 
Encontrar e cumprimentar um colega sendo este mais ou menos em relação à 
contração ou descontração muscular. 
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Divisão da turma em 2 grupos com a finalidade de terem espaço de movimentação 
superior. Alternância entre o movimento contraído e descontraído permitindo a 
observação do trabalho dos colegas. 
A pares: trabalho cooperativo em relação ao dançar a dois e em que têm autonomia 
escolher movimentação contraída ou descontraída. 
Finalização da aula: A pares: exercício de perceção do corpo do outro. Um elemento 
de olhos fechados e o outro vais  
 
2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula:  
Ambas as turmas estiveram recetivas e motivadas embora a turma G mais 
concentrada. 
  
3. Ideias / Sugestões / Reflexões 
Considero que é importante fazer um trabalho de rever ou refletir sobre as matérias 
que vão sendo concretizadas. Julgo que os ajuda a analisar as suas experiências de 
uma forma mais consciente. 
Considero que as estratégias de aplicação da temática funcionaram bem. Pensaram, 
percecionaram e compreenderam a partir deste trabalho de corpo em que as formas 
expressivas foram sendi evidenciadas. Por outro lado durante esta aula foi igualmente 
adotada uma atitude de consciência e responsabilização, em relação a si próprio e aos 
outros, no que respeita ao corpo no espaço e relação com o corpo do outro. 
4. Outros aspetos a destacar:    
Esta aula foi dada neste dia (5ªfeira) da semana em situação pontual porque 
habitualmente acontece à 6ªfeira. Esta situação aconteceu devido à minha 
impossibilidade, por razões familiares, em dar a aula. 
 
5. Registos efetuados:  
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Ano letivo 2012/2013-2ºPeríodo  
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Turma F 
Data: 
1/2/2013 Local: Sala José Roque   
Turma G 
Data: 
1/2/2013 Local: Local: Sala José Roque   
Horário: 9h Horário: 9h45m 
Recursos:  
Cd áudio-Eric Chapelle 
Materiais:  
Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
Turma F e G: Em ambas as turmas foi feito um trabalho específico em relação a uma 
secção específica do trabalho final. Turma F-Dança designada de “aquecimento e 
dança/sentimentos” e Turma G- Dança das estátuas 
De acordo com as seções distintas e em ambos os tempos de lecionação iniciámos os 
trabalhos com um breve aquecimento de seguida foram trabalhadas a parte da 
entrada em cena, definiu-se os grupos e organização espacial, estruturou-se as frases 
de movimento e sua sequência de reprodução, deu-se consistência à qualidade de 
movimento e definiu-se o final e saída de cena.  
2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
 Turma F-apesar de entusiasmados um pouco excitados e desconcentrados em alguns 
momentos. 
Turma G- Muito participativos, colaborativos e concentrados. 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões: 
Apesar de todos os alunos terem concretizado a dança haverá a necessidade de 
posteriormente ser definido quais os alunos que irão fazer esta secção. Ou seja, todos 
aprenderam ou tiveram a possibilidade de experienciar esta dança mas de acordo com 
o guião terá de inevitavelmente de haver distribuição de tarefas entre as várias seções 
do Guião. 
4. Outros aspetos a destacar:    
Não estando ainda definida a componente musical para a secção a aula foi 
desenvolvida com o apoio musical do compositor Eric Chapelle. 
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Ano letivo 2012/2013-3ºPeríodo  
Movimento/Dança- Professora Ana Silva Marques 
Turma F e Turma G 
Data:17/5/2013 
24/5/2012 Local: Sala José Roque   
Horário: 9h- 10h30 
Recursos:  
Mp3 com músicas gravadas  
Materiais: malas e fantoches 
Equipamentos e instrumentos:  
Equipamento áudio 
1. Síntese / descrição dos procedimentos, processos e atividades: 
Nesta aula foram associadas os dois tempos de trabalhado de ambas as turmas. A 
sala do Professor Zé Roque foi preparada para a aula de ensaio e a sala do Professor 
Miguel esteve preparada para ir recebendo ou apoiando os alunos quando estes 
estavam em ensaio das seções. 
Assim e de acordo com a distribuição de cada secção de movimento, com o apoio dos 
professores titulares os grupos iam sendo chamados para a sala de ensaio e foi feita 
sempre uma “passagem” de cada secção, fez-se as necessárias correções, 
orientações e ajustes e procedeu-se a nova execução. 
 
 2. Observações sobre os alunos / clima de sala de aula: 
Os alunos mostraram-se bastante entusiasmados, colaborativos e participativos. Os 
trabalhos decorreram de forma ordeira e produtiva. 
3. Ideias / Sugestões / Reflexões: 
A partir deste tipo de aulas é possível observar-se a capacidade que os alunos têm no 
sentido de responsabilidade e respeito pelo outro. Estiveram muito colaborativos, 
ajudaram-se mutuamente e os ensaios decorreram de forma muito coerente havendo 
tempo para dar consistência a cada uma das secções para que no próximo dia de 
ensaio, que será conjunto em conjunto com as outras áreas artísticas estejam de facto 
seguros em relação ao material de movimento. 
4. Outros aspetos a destacar:    
Ao mesmo tempo que faziam o movimento foram sempre dadas indicações em 
relação ao guião, foram usados os adereços (malas e fantoches) e foram sempre 
cantando a letra da música o que considero ser de extrema importância no sentido em 
que os prepara para a sequência real de apresentação do trabalho final. 
5. Registos efetuados:  
Não foram efetuados registo devido a dificuldade de se gerir a questão de tempo e 
organização de grupos. Eu estava a ensaiar o movimento, o professor José Roque 
ajudava na organização dos grupos e transição entre salas de aula e o Professor 
Miguel estava com os meninos na sala de estudo. 
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-Exemplar de registo final de avaliação- 
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-Exemplar de registo de autoavaliação- 
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- “Making of” do trabalho Fábulas- 
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- Programa da ação de formação (2011/2012)-  
 
Formação Artística para um Currículo de Excelência 
Ano Letivo 2011/2012 
Dança 
Formadora: Ana Silva Marques 
Introdução 
A dança favorece o desenvolvimento humano de uma forma mais completa. Através 
do conhecimento do corpo no espaço e no tempo, a ação dinâmica do corpo, com as 
suas relações com os outros, levam o homem a desenvolver-se harmoniosamente, ao 
nível físico, psíquico e social, tornando-se sociável, comunicativo e sensível à sua 
identidade. 
A dança pode ser um instrumento de aprendizagem interdisciplinar de conteúdos das 
áreas curriculares e em simultâneo desenvolver a capacidade criativa e da imaginação. 
Objetivos 
 Compreender o valor educativo da Dança na Dimensão Educativa; 
 Aprofundar e estruturar as componentes estruturais do movimento; 
 Considerar o desenvolvimento da criança e nível de ensino fazendo 
corresponder os conteúdos da Dança; 
 Utilizar material de movimento tendo em conta originalidade criativa, valor 
artístico e educativo ensaiando a sua aplicabilidade educativa em exercícios 
justificadamente estruturados; 
 Adequar objetivos, conteúdos e estratégias ao desenvolvimento da criança; 
Conteúdos programáticos 
 A importância da Arte e Dança na formação global e desenvolvimento do 
indivíduo; 
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 Dança como Modelo Educacional; 
 Rufolf Laban -o seu método de análise do movimento; 
 Componentes estruturais do movimento: corpo, ações, espaço, dinâmicas e 
relações; 
 As atividades da dança: Criação, Execução e Análise; 
 Estruturação de exercícios tendo em conta: desenvolvimento da criança, 
objetivos pedagógicos; conteúdos programáticos, estímulos, progressão 
pedagógica e orientação; 
Metodologia de ensino 
1. Enquadramento teórico e sistematização dos temas e tópicos, pela formadora; 
2. Realização de exercícios práticos com a finalidade de serem encontradas 
estratégias pedagógicas e metodológicas adequadas à prossecução dos objetivos 
definidos (desenvolvimento da criança, fatores de desenvolvimento, conteúdos 
de movimento, programáticos, progressão pedagógica e metodologia de 
orientação); 
3. O ensino articulará o método expositivo, e a reflexão e debate em grupo, com a 
realização prática de exercícios e trabalhos conducentes ao aprofundamento e 
consolidação das competências e conhecimentos desenvolvidos. 
Metodologia de avaliação 
Portfólio: 
Elaborar um Portfólio individual contendo a matéria abordada durante a formação. 
Bibliografia 
Gouhg, M. (1999). Knowing dance – A guide for creative teaching. London: Dance 
Books, Cecil Court. 
Joyce, M. (1980). First steps in teaching creative dance to children. California, USA: 
Mayfield Publishing. 
LABAN, R. (1988). Modern educational dance. Plymouth: Northcote House Publishers. 
Cone, T. & Cone, S.(2005). Teaching Children Dance (2nd edition). United States of 
America: Human Kinetics Publishers. 
Sousa, A. (2003). Educação pela arte e artes na educação-2ºvolume Drama e Dança. 
Instituto Piaget. Horizontes Pedagógicos. 
Abrantes, P. (coord.) (2001). Currículo Nacional do Ensino Básico Competências 
Essenciais. Lisboa: Departamento da Educação Básica. 
 
 143 
Trabalho de natureza profissional no âmbito da área de Dança para a obtenção do título de 









FORMAÇÃO ARTÍSTICA PARA UM CURRÍCULO DE EXCELÊNCIA 
-Promovida pelo Clube Unesco de Educação Artística- 
Formação para professores Educadores do Ensino Pré-Escolar e do 
Ensino Especial do 1º Ciclo Ensino Básico 
-Ano Letivo 2012/2013- 
Dança 
Formadora: Ana Silva Marques 
Introdução 
A dança favorece o desenvolvimento humano de uma forma mais completa. Através 
do conhecimento do corpo no espaço e no tempo, a ação dinâmica do corpo, com as 
suas relações com os outros, levam a criança a desenvolver-se harmoniosamente, ao 
nível físico, psíquico e social, tornando-se sociável, comunicativo e sensível à sua 
identidade. 
A dança pode ser propícia para o desenvolvimento da aprendizagem interdisciplinar de 
conteúdos das áreas curriculares, ter um cariz lúdico e terapêutico e em simultâneo 
desenvolver a capacidade expressiva, comunicativa, criativa e da imaginação. 
Nesta formação pretende-se utilizar o Corpo como instrumentos de expressão e 
comunicação de forma lúdica traduzido num trabalho de sensibilização para o 
desenvolvimento das artes no currículo com o intuito de estarmos despertos para o 
mundo que nos rodeia, para a descoberta do movimento pessoal em que as regras 
básicas da dança estão articuladas. Pretende-se sensibilizar para a experiência de 
atividades artísticas através da planificação e execução de atividades de dança 
devidamente estruturadas em exercícios e aulas. Demonstrar que o professor pode ser 




 Compreender o valor educativo da Dança na Dimensão Educativa; 
 Definir os objetivos gerais da Arte e Dança no âmbito educacional; 
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 Abordar a Dança na vertente do ensino Pré-escola, Ensino Especial e 1º Ciclo do 
Ensino Básico; 
 Aprofundar e estruturar as componentes estruturais do movimento;  
 Perceber a estruturar uma aula de Dança; 
 Realçar a importância dos estímulos e temas; 
 Apresentar o Professor como interlocutor na introdução e desenvolvimento de 
atividades de dança; 
 O Cruzar com outras expressões artísticas; 
 Considerar o desenvolvimento da criança e nível de ensino fazendo corresponder os 
conteúdos da Dança; 
 Utilizar material de movimento tendo em conta originalidade criativa, valor artístico 
e educativo ensaiando a sua aplicabilidade educativa em exercícios justificadamente 
estruturados; 
 Adequar objetivos, conteúdos e estratégias ao desenvolvimento da criança; 
Conteúdos programáticos 
 A importância da Arte e Dança na formação global e desenvolvimento do indivíduo; 
 Dança como Modelo Educacional; 
 Desenvolvimento da no ensino Pré-escola, Ensino Especial e 1º Ciclo do Ensino 
Básico; 
 Componentes estruturais do movimento: corpo, acções, espaço, dinâmicas e 
relações;  
 Os momentos da aula de Dança: aquecimento, desenvolvimento e conclusão; 
 As atividades da dança: Criação, Execução e Análise; 
 Diferentes estímulos e temas para a aula dança; 
 O Professor como promotor da atividade artística; 
 Outras áreas de expressão artística e sua ligação com a dança; 
 Estruturação de exercícios e aulas tendo em conta: desenvolvimento da criança, 
objectivos pedagógicos; conteúdos programáticos, estímulos, progressão 
pedagógica e orientação. 
Metodologia de ensino 
4. Enquadramento teórico e sistematização dos temas e tópicos, pela formadora; 
5. Realização de exercícios práticos com a finalidade de serem encontradas estratégias 
pedagógicas e metodológicas adequadas à prossecução dos objetivos definidos 
(desenvolvimento da criança, fatores de desenvolvimento, conteúdos de 
movimento, programáticos, progressão pedagógica e metodologia de orientação); 
6. O ensino articulará o método expositivo, e a reflexão e debate em grupo, com a 
realização prática de exercícios e trabalhos conducentes ao aprofundamento e 
consolidação das competências e conhecimentos desenvolvidos. 
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Metodologia de avaliação 
1. Avaliação Contínua:  
 Assiduidade e pontualidade;   
 Participação efetiva nos trabalhos;  
 Capacidade em manipular a matéria de cada expressão de forma original e criativa 
de acordo com o desenvolvimento do público-alvo;  
 Reflexão, análise e discussão das temáticas apresentadas nas sessões.  
 
********************************************************************** 
2. Trabalho Final- planificação e implementação de aula (individual ou grupos 
limitados de 2 pessoas) 
a) Componente escrita: Plano de aula Individual tendo em consideração um 
contexto educativo especifico, em que esteja prevista uma ou mais expressões 
artísticas (individual ou grupos limitados de 2 pessoas):  
 
 Caracterização do contexto educativo, número e faixa etária dos alunos a que se 
destina a aula;  
 Clareza na planificação da aula (definição de objetivos e conteúdos, descrição dos 
exercícios e estímulos e material de apoio/recursos); 
 Coerência e Originalidade do trabalho.  
b) Componente Prática: Registo audiovisual da implementação do plano de aula 
em contexto escolar efetivo:  
 Autonomia de orientação de cada pessoa;  
 Gestão de aula (tempo, espaço, estímulos, relação com os alunos e música e/ou 
outros recursos); 
 Capacidade de comunicação. 
Calendarização aulas de Dança 
Outubro 
18 – Sessão Conjunta entre formandos, Coordenadoras e Formadoras 
Novembro 
15- Dança- Ana S. Marques  
Janeiro 
17- Dança - Ana S. Marques 
Fevereiro 
21- Dança- Ana S. Marques  
Abril 
4 – Dança - Ana S. Marques 
11- Sessão Conjunta 4 Expressões 
18- Sessão Conjunta /Apresentação de trabalhos dos formandos 
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-Parecer da Coordenadora da ação de formação p.1- 
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Declaração de participação na Conferência Clube Unesco no Terreno/Escola 
(Centro Nacional da Cultura) 
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Anexo 27 (Cont.) 
-Declaração de participação na Conferência Clube Unesco no Terreno/Escola 
(Clube UNESCO de Educação Artística)- 
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-Declaração de participação no Ciclo de Conferências sobre o tema “A 
Educação Artística no Século XXI”- 
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Anexo 28 (Cont.) 
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Anexo 29 (Cont.) 
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Declaração de participação no Ciclo de Conferências Práticas da Educação 
Artística no Terreno 
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-Certificado de participação no Workshop Dançar na Escola orientado pelo 
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-Certificado de participação no Workshop Dançar na Escola orientado pelo 
professor Maurizio Padovan (3 de Novembro de 2012)- 
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-Certificado de participação no Workshop Dança Ibéricas- 
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-Documentário apresentado no âmbito do 33º Congresso Mundial de Dança, 
organizado pelo Conselho Internacional de Dança da UNESCO- 
 
-Vídeo apresentado no Centro Nacional da Cultura no dia 24 de Abril de 2012 no 
Ciclo de Conferências Práticas da Educação Artística no Terreno- 
 
-Edição audiovisual promocional do desenvolvimento do Projeto apresentado no 
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Anexo 36 (Cont.) 
-Parecer da Coordenadora do Projeto-1ªAno letivo (2010/2011)- p.2- 
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Anexo 37 (Cont.) 
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-Parecer da Coordenadora do Projeto-1ªAno letivo (2012/2013)- 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
